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A faha de continuidade na acçao ' vezes em sentidos contrarios, em '111 	 IdO indlvlduo~ que elabora o- plano~ lo é, f .. <OIIIf1ftCll ,.
idmlnlSlrallva 	 dos nossos governos ' que se vê c maioria das mi<iatlvas .f/IItij",. traçado pelo mhitedo. Nem ,ê pos-I tlva, nétfÇlO de (O!I\hI4tdI .. 

I: um dos males mais evidentes do brigando umas com as outras e pro' r utau nau sivel conslrulr um ed!l!c1o sem an- os hOrrien~::: ue- se su~cedem-- no :Cat: ­
pais. As combinações poh/lcas resul- movendo, ellas proprlas, ~m uma lu -	 . Idai,mes, como empreitada teme tete A r~~ ...a.o. ' . ,. .\~ i.seria _ 	 ~i~ n\~!~oro~ o 
tam de preoccupaçôes de caracter ta Inglorla, a sua destrUlçao reciproca. rarla , procurar ergue'lo sem o traça- panorama sar da! ~ 11 ~e -
nitidamente pessoal e, por Isso, a SI governar é dirigI! cumpre que I do da respectiva planta. nella tposllallas. 
admlnls/raçao pública nao segue um essa dlrecçao nao sela Imposta oc- , Entre/anto, fôrça f: - confessar, no Tudo I,.,: enj(~'~~tõ, 1­
rumo prevlam,n/e definido, dentro Icaslonalmente, mas resulte de uma Brasil ê Isto que se tem feito. Des· ca a descae.ti ; ria - po de 
de um programma de conducta que comblnaçao de factores varios. conlU- Ide o passado, ainda no regime mo· se corrigir O ~.dil'l'p' IIn­
refl/eta uma consulta ao melo em gadOS para um mesmo fim. Esse re- narchico, variamos de orien/açao, de- da nao dtMriou dos nossos homens 
que o govêrno realiza a sua obra de sultado s6 é posslvel alcançar com I IQ I 

nune/ando a ausencla de um pro- publlcos e a necessidade fortalecer de 
dlrecçao. Ia flxaçao de programmas, que selam gramma que fOs~e a CO!Bubstancla-l a democracia, batida ultlmam.enle por111" . O"'OU O 

E' preciso salientar que a funcçao verdadeiras normas de conductas, es· ~ .1.'" • Çao de nossas mini nas aspl!ações. Na- tao fortes vendavais, ha de lhes In 
.dmlnlstraliva nao é apenas dispor boçando linhas gerais, defmlndo o Ique"e tempo, experimentamos des- dlcar o caminho que devem seguir. 
dos negocios publlcos, mas procurar arcabouço de uma construcçáo, que, centralizaçao com a mesma facilidade Dentro de uma orlentaçlo de go 
conduzl-IIS de modo que os esforços mais larde, pôde ser mages/osa, se- I com que tentamos a cen/rallzação da Ivêrno positiva e coherente, o Brasil 
da collecllvldade selam aproveitados gundo os traços deixados pela acçao IVida política e admlnlstrallva do pais. que tem supportado ga. lhardamenle .panO"'atttano seu maxlmo, Tal oblec\lvo não pessoal do encarregado de sua exe-	 .1.'" Na Republlca, ~ obra dos nossos todos esses embates, resurglr& em 
se alcança Isoladamen/e, atraves de cuçao. 56 aqui entrar~ a contribuição governos padece do mesmo mal, Is- toda a sua grandeza e em todo o 
acçOes Individuais praticadas. !I1ultas I Seu progrc"sQ . 

o ARDOR COMBATiVa 
DAS TROPAS ITALIANAS 

RiO,20.-Cinco meses de guerrll flalo-elhlope. Poder-se-ill 
id rirar conclllsõlS desslI lutll !!sperll DOS sertões ·afrlcIIDos. Mil!, o MAIS ANTIGO DlARlO DE SANTA CATHARlNA 	 a bem dizer. não se deu ainda o choque decisivo, um desses 
choques fulminantes qu~ desb~r81l1rllm o Inimigo e o annl­]ê)jpg@top: j\ ltino F10PGS (9Qpg ntg: ,A àbgrnap 'Polgntino quliam. O que se veriHca é 11 aliure com que as tropas lIallllnas 
rêm mentido o seu ardor combativo. 

Desf iar-se-Ia que elles IIvesum pene/rado mllls a fundo 
-- ANNO 111--1 FWRIANOPOUS-Sexta feira, 21 de Fevereiro de 1936 --.',,--- ' N. 6706 _.__., - em rerrltorio Inimigo O progresso do seu IIvaDço parece len­

to. Mas ha a descontar todos os obstaculos nll/urall que lhes 
barram a Invt'slida. 05 seus cllnhl5es poder 111m ter desmanlelado 
qUllisquer fortalezas IIrIlHcllll,. por m.l.5 sólidas. A nlllureZII.o pedido de inter­	 porêm, formou as for/aleza! qUlIse Inlrllnsponlvtls que não hllZEI s CANÇADO DE VER ' engenhos humanos capazes de Ilrrllsar.

venção Federal para '. O que mais e~pan//I, nessa lutn encllrnlçada, é 11 reslsten­
ela dos ~bY8sinlo!, mal ~rliculados, mlll orgllnlzados, mal pre­PUNKTALo 	Rio Grande parddos. Chega-se iI suspeitar de que oUlrem os orienta. Do 
contrário esse ilmalgamll de rtçllS, povo:!, religiões, costume.' DESFIGURADA A Sllío reconhecidosdo Norte 	 todos dlfferenles e, por vesls, /ldversos, já se terlll dissolvido. 

Rio, 20. - O deputado Café mundialmente pelos E niío esp3nla menos /I reslstencla que a Ilallll tem oppo,­
Filho, falllndo 110 «Dlllrlo dó prlnclpaes especla- lo ao bloqueio economlco. As sancções pral!Cilmente estão fa­
Nol/e" sôbre o ;>edldo dé In­ VERDADE. Iz·mdo mil!s estõilgo5 enlie os sancelon:sta:l do que proprlamenre 

listas de opHca. Gomotervenção federal parll o Rio 	 __________ ~ae~I~~a~I!;u::~i~~~O~~r~~n~I~:.e~~r~l~ :~~:ar/I~!~n:O~u:rl~~s~
Grllnde do Norte, felfo por um sendo os vidros mais 

desembarglldor da Corle de 
 Rio, 20 - O sr. Und "!ph'l CclIor prorurauo peio «O Imo proposilo de vlctorla , permitle êsse mill'gre de reslstenclll. 
Appellllção pOlyguar, declarou perfeitos para 'cor- Globo» p 1rd fdlar 8ôbr~ o acô -do f~ito na pol itica gtúchll dlS-1 A cinco meses de guerra, alêm frontelrlls, em ferras In· 
que 11 medldll visa assegurar recçlo da vista, se o Sellu i nl~ : hó, pitas p~la propria natureza, venceDdo communlcllções di IH-
ao Jud!clarlo li!! garan!iM e .Não quero falar m"is sôbre () acôrdo porque e~lou de- cels, a Ilallll mllnlém o ml1smo enthuslasmo. Alé agora, vlclo­
prerrogallvas que 11 Con~/ltul. ver/l8 falig ildo de repisõr a verd~de e ver tudo disfigllrndo rlosa. SI um golpe traiçoeiro não 11 colher de surpreSll, ellll 
çlio delermlnll. por phenollleno, que e0f15idern ',eVeriJ8 d e plcriJvel~. prljs~gu lrá inlemerala. Mas, quem conhece os "d~ssous" da dl­

Explicando os allen/ado5 ás Na prlmeitd phdse me e'l1penhei p'l rél real zação de ~se pio macia Internacionéll? E o prosegulmento da guerra africana 
prerrogaflvDs que orilflnar6m o ocôrdo. implica na sua derrola financeira. Aos obs/aculos de loda or­
pedido do deszmbcrgodor Sea· Vindo ao Rio d?ddr~ ; , não !la um , mdS a lodos os dellJ, que demoram 11 final vlctorlallallllnil, accresce oulro: O tem­

bra, disse: i"fnillistas que me pmCl:rclr.1In quais os fi.,<, e iH' ~Mi.lCleri811- DO. A guerr/! não poderá durar I<Ioto que se e~gotem IIS reser­


«O sl:bslitutivo vO/lldo D~I~ CelS da õ';)c:flcaçii 'J do R,(t G ·"nd" <io Sul, revcldddo o ê!lcan- vam materiais dê! 11"lia. Porqup, quaoto iÍS resl!rvas moralll, 

mlllorlll even/ual da Assembléa ce evid~ntc des::e mo'/i:m n1o, as direcldzes dG nossa educação mn8Iram-~e perfeilõmvnle em rórrr.a. 

i allerr,ole de lodas ilS norma~ 

consl/luclonills Bastll dizer qut' 	 ou h;1bi~í~'::~~~:~? , Pfft~~~tl~~:. o ~mrdd é q:J~ f) Rio Grao- ~lifil~IiI~I2J~fE~ifJ.141itiilillillllllJlllfillili1l11111 

el e do Sul :la ': b ~ n·""';'! r 00\ compromiôsl':; que i15sumill E ~ 
depullldos, m~nda cODs/lrulr bemdiga como vSlci b ~ md izendo Iri> nquIHo e confiDnle. o movi ' ~ Grande descobertao proJecto volado por qualorze 

umll commlssão 	 mento que ~ c il b " de ~e nperor ~ob i03P'r .:. çõ ~~ sinceras , pdrêlde tres IIdvo­ 'Vi 

glldos, oaturalmente do Parlldo A marca ~ gravada ~m do E:;r.ld_~_~~~~___..________, __ ,____,____ f§Í para a mulher 
Popular, parll que ex~minem .. ~ 	 em cada vidro, é uma as nome/!ções dos desembar­	 Violento Incendlo no Rio de A P h b I'?a ...................,...... 

gadores e proponham ao go­ garantia e deve 6er 

vernlldor 10rniÍ-Ias sem elfello 
 Rio, 20~a~~~:oviolenlo in- ara y a , miti.es;i4.J!\al:t!1

observada na com- cendio destruiu os barracões d" ~ --- - - - -- ­
hora pllra o golpe que prepa­ pra de firmi:l Mala Cupim, sltuadob á em paz ~ (O RelilDlador Vieira) 
rou. 

A maioria aguardou a ulr imd 

rut~;~fsh~e~~~gen ' es esforços, Rio, 20 - F.ol noticiado que ~ A mulhe, não sollrera dores Dllln/e de semelhan/e IICto a 

AIIIIIDça Social prorestou ener· 
 os bombeiros c('n.,eguiram Iso- o partido of[jcl~1 da Parahyba ~ ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS EM 2 HOR.ASZEI s 	 I 

la r o predin, af~stando o pe- se havia 1!~lDdl/ldO, ~erdendo ~ Emprega-se com vélntagem parll 
Ilgnllr 11 Conslllulção assim rigo do fôgo se propôgar cl varios dos ,eu! el~m,ntos. i9.l combater as Flores Brancas, Colí­
votada. P UNKTA l todo o quarteirão. di!?~:~:~~-~:~ah;~~~o~sq~r~jaO! ~ CiI5 Uterinas, Menstruais, IlPÓS o 

A sltua"ão õos foncclonarlos formar uma nOVd orgilPização ~ b~~~íos~emOrraglaS e Dores DOS I[§I 

wlcamentt', rlsolvendo não as ­

latal triste, meu am6r7 ... , Grandes manobras navais par lidaria: . o Partido da L~- Í'Xl 
r-DI broDcblte .. . extre~lstas Jerusalem, 20. _ Ao longo da vonra. ~ E' poderoso clllmaote e Regu­

li r RIO, 20. - SO!ylenle ~m Mar. costa da Palestina enlre por/os Um encontro forlulto com o : " lôdor por exceflencia. 
Estél com tosse. ço proxlmo sera pos51vel co- de Hdlfa e jdlld brllm inicia-I nOS80 confrade l?aDhael d~ ·51 FLUXO SEDATINA, pela SUII
I' lei de Nosso Senhor, nhec!r-se o~ trilha.lhos dó com- dds onlem as grandes mõno- Holianda. e,crewe o Diario dl !§I comprovllda efficacla,_ é receiladll 19t 
Só te lalva o OONTBATOSSE! !!!Issao de IDquerllo nomeada brilS navai~ da frola ingle~" Noticias» forneceu-nos o ense- ~ por mais de 10.000 medicos. [I' _.."...._..,......,,..-__..,......,,..-,..-_ pelo :8r. Ge~uho _ Vargas par~ e~taclonada em Haifa. S~gund" io de perguntar-lhe o que ha- ~ _. ,'_ se ~~~;2 IIS~~~TINA encontr/!­

11 t Ihã 1I t examlllar a siluaçao dos func d izem 05 lornals as mdnobr,)~ via pela 8U~ I~rra, pergunla qu~ "'-' pIlsper a o e ..va en e» cionllrlos Que de:senvo lvem pro- - 11' ~ 	 ai
Onrem ás 22 horas foi preso di' I J ' é c h _ n~s qU rtl s lomam pilr/e 1'1mbe", e e n~s conleslou.. _ .:.n %;rAl;E1 ;<!' '-", <;'l'~=.,:.s:"·:"''1''-''''r"r,nnn!Zl~!ZIIZI1ZI

ullndo 'rocuravlI v~nder um pagon d ex remls a. a. )n _e ou~erosos : ,pparelhos de av:- -Nao. huuve _l!cl"ao alguma ..:.n -~lY.l ln!~ .~. "" ...........,,~:v,""1.llVIIY'IIYIIYWYIIYI~1XI 

q P clda, e,.nlrelanlo, a onenlaçao açao dur"rao tres dias. na polttlca olficlal do meU E -­
relog/o despertador. o prelo Izal- d? govern<;. o qual parece que lado. A nolicia da fundaçã () 

IIno José de Amorlm, resldenle nao exlrllra em face da nece~ - Abriram o arco do Parlido da Lavc;ura é falsa 

no Morro do Mocotó. Na De- si~ade de afasla.r d~ s~rviço A lavoura par"h bana não pre~ 
 Para a soberania das 
Itgacla de ':'oltcla Iz"lllao, pUblico 05 funcclonarlos I'ga- Algun~ meno"t's flue se .acha- cisa de se c l1 ng~gar em p<lr/i­
bancou o evahente» e foi Il cios de qU àlquer modo ao com- vam de/Idos n ~ S ecre taria d,' d r " - d f sa do

S
CU!to mellldo ao xadrez. Em munlemo. Segurança Publica, Ilccu3ados o pc ~;'co para p a Q~eeo gn
poder do mesmo foi encon/rlado Novidade. bljouterin. artlgo8 pa_ de furtos .e . á d~sPO~lção d" ~~~~ã~o~rel~~!mi~~ FigU <ired~ Americas 
um tlllooerlo da «Tlnturar a t' arlresente na CASA MACIÍOONIA respectivo IUIZ, hOJe, as 2. ho- lem como. ponlo fundamental Rio. 20- O govêrno norle-amerlcaDo firma-se no proposl-
Chllpetorlll Americano», de José Casa que mal. barnto vende ras diJ madrugd<!.a, se ev ~ dlr"m da su., ilcçã'J íld mín ; ~lratlva o /0 de convocar uma Confe tnclll de Paz Pan·AmerlcaDII. 
WeDdhlluseD. 6 Tralano 6 daqu~ lia rep~r/lçao. desenvoivimenl0 da pro:lucção Porecerá que não inleresslI grllndl!menre essll notfclll. 

p~rahyb ~oit. A nolicia não pes- Mas, ~xllmlnado o assumpto com um pouco de lI11ençlio, vêr­-O~reS·I~enclllal <" de um c~nn"d _ Ilb d se-á qAs:I~~I~o~":io°~:~!~:~~~' dllgUerf/J pllrllguayo bollvllln", 
Uma nova 	 cidade na a e rçcem-Iermln6da. Não n05 esqueçamos do Incidente de Lellclll, 

Hbodes que só não degenuou em gu~rra por effeflo da IntervençãoO8m~at8 ~a successa 
da~~ ()d~h'iI!~d-; UCa~;~~~ja~~ ~;:s~~:~a'a:~~le~i~~'~f~!n~ã:~e~~'n~~:II~~Uf1i~t~netl!c:n:n~:DeC:pr~::

I foi fundad., na ilh3 no meio de sivos para convencer da convenlenclll de um PllctO, soleDoe e 
Rio, 20. - Mal desembllrcou DO Rio, o sr. Flores da Cunha foi logo decard 0110 que uma pl~nlcie ferlil . Já foram efficaz, que evite semelhanres deslls/res. 

O Rio Orllode do Sul não dará cllndidalo a lIuccessão do sr. Oelulio Vargas. lã sabemos, construidas 30 vastas e confor- Dir-se·á que ao Brasil não In/erêssd umll garllnllll dessll 
por/liDtO, que um dos tres grlllldes Estados cuja inlluência será decisiva Da solução opDorlun o laveis casas· rurais desrinadas ordem porque aré hoje soubot dirimir úl cootendilll:recorrendo .i 

•1 	
do problema presldencllll nllo dlspulará o Catlete. Poderemos esperar que o sr. Armando Sal- a acolher os IIgrlcullores tren- mais à diplomacia do que ás fôrças das armas. fo\lils d proprlll . 
I!~ f~ç~ d~cJ~r~çi'iC) 'd. ~~~tiGII? f que do mp.~mo modo rroc~d~ o ~r . Bp.npdicto Vallddilre!õ\; fin- linos. ~!!~!'!'~ dO' Ch~~., t.'{)d'!!'~~ !~!' mQf!~?!d{' !! b!!!~!r!!!!~!~ ,or 1:::: 
Wlndo de chefe de partido? Não. NeDhum dos dois laria Bemelhante declar/Jção, ainda que 40 casas serão em breve cons- qualquer desses incidentes commuos em pafes frontel~lços. SII­
ardeDtemeDte o qulzessem. E a razão é Simples, escreve o «Diarlo de NoHcl/ls». truidas. be:-se ainda da Decessldilde que sente 11 Boflv/II de eocoDlrllf 

O sr. Flores dll Cunha, hoje, põde falar em nome do Rio Orande do Sul poliU co, As primeiras familias Il<IlIanas sillda pare! o mar, mesmo que fndlrecramenre pc!a via do rio 
sem receio de fllllllr á verdllde. Depois d,/1 Pilcifici:ção do pampa, DIDgu~m lhe conIes/ará () já chegaram e começaram o~ Pafaguay. Não se igoora que 11 um caso em suspeDso, que é 
dlreilo de falar daQuelie modo, porque esta reôlmenle Interpreli'ndo o seotlmenlo unanlme das trabalhos no campo. Com elias o IIpprovel:amento dlls quédas do Iguas8ú. 
formllçl5es pollllcas do seu Estado. Mds o mesmo não succede em relação ao sr. Armllodo chegou um misslonario frlln- E OUlras Repúblicas amerlCllnllS manlêm «dllfereDçIlS» 
Salies que. se até dllls IItrás se llchava hilbilitado a fal Dr em nome do seu par/ido (e não em ciscano, qu~ abriu em fleguida que convinha regularizar paciflcameDle. Essas «dlffere:nçasl> se-
Dome de S . Paulo), Deste momenlo nem isso lhe: é permirrido, porque do seu partido só resla uma I1scola para as crianças. rão motivos permanecentes de ollrlclos perigosos. 
11 OS811dll, A mesmll cols!: qUllnto 110 sr. Benediclo Valiadares. Este, enlão. nem tem parlido SAIB VESTiR "'E Ha ., cODslderar lambem que um conflicto ~rmado catre ­
em nome do qual POSSII sollllr a palavrll. _. Entretanto, oão haia dúvida: rllnto o sr. Sai/es A _.., duas R,públicas americanas constituirá sempre CIII1S4 de IIp­
qUllnto o sr. Vlllllldllres rêm caDdldato. E candidato muito fOlir,n0' mui lo domeslico, muilo do a ~~~ral~r:~\~ ItR'ErA~:,r~~~oJ:~~ przhensões e de perlurbação. 

peito: •• MlIS el/6 em sewredo. Afllrmllr ou negilr que esse candldllto existe é patellce em que Pinto nO 11 _ E Dada mais ! Por eSSlIs e outras rllzõzl, a ConlerEncla. Paz Pau- ­

ambos Dlo cáem... lI4 ' OOV-19 IImertclloa não ÇOQslilulr6 uma lolc:lalll/Il <Je II1r1olll8taa oct08Ofl,., 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:i03P'r.:.��
http:descae.ti


· ... 

O ESTADOe.Sexta-feira 21 de Fevereiro de 1936:;:........._=-:::..,.2 
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AEllcinudo por uma formidavcl DOR DE DENTES nc;o encontrou 
out1'O meio para acabar com aUo! Bnsln. pc:'cm, cO :lhoC'"c r Q. 

C Ê R A 2),~. ~tc.ú4, 
Rcmcclio infollivel. economico. à{; applicaçüo fc:cilHmc . 

_"_Hrr_ml~~,A_",_C,A"=~::~_Y_-_',_'O_-_c':."";~,,,-.,__...r.=~ 

,~I[IA~~ .1MlllI 
----.----------- ---

Bello liorizonl~. 20 - O majnr BiJrdl .' . que r-f, ilc ha 
reintegrado nus ~ UdS (uncçú~s l1lilildr~~. depOl!j d~ UIIM rumo­
rosll dClividade pollllca no ESltld" do P,Ud. confe85u- se s elll 

~~:cl~:~a~:c~ir~~,:d~d:u~Cp~:~ri~~~ill"~O;u~~I" O~i~,i:;~,~OIII;::f;~·; : 
C(,m p r~ h< ~d~-~c que lhe lI!:rada él dicladura . Não va~ 

nisso e" h.; .:,I;~ ull1a de lIIais. De um, I ~do, 101 ~ djctddur~ que 
lhe pro;,or c.o nou él IIrande OPPorluOldade dil vida; ella o poz 
á legt" li " UUld ddS mais prosperas unidades di! Federaçilo. 
dia lhe p~,m i ll iu a realização de um programmil administral!­
Vl1 Inl ' :l,' !1l ' nl. «sui-generis», 

D~ OU ' I'O Lodo, entre IIS duas grandes correnlell que se Ao eI ~ bnré1· 1 ~ . n'lo 

B~r~ t i) i'splre " urnd dic,tildufil por I~rnp_o i[Jdefinld~. Tod<l di­
cladura I~rn es.e proposlto, O povo e que se JOcumbe de 
mdrcar-ilw a _exlensã,?, ,Porque, se ella ~emp~ e foi boa para os 
diCli,dcr~e, mw IM duvida ql!~ Mramen.e fOI lolerdvel pllra ,,~ 
vilssallos. O que não se .:ompr~hende é qu" o major B1ra!;, 
queirll uma dicladura milHar. 

Amor á c1à5~e? Maior confiança n~ hilbllidild" cultU I'? 
politiclI e patriotismo dos miliiilTe~? Que o digam os padu ,. ­
,108.,. PoderlamM dizer que o, grandN\ dicr~d"res do:! n') ~ -
50S tempos são civi,,: Mussol,n', Hitler, Sdlôz". e, de algum 
modo, Roosevell. 

Limitemo-nos a observar que represeuta demasiildn ex i­
g2ncill e niio pequeno egoismo-querer, além de uma diclodu\'il. 
umll dlctildura militar. 

Fórll dé;s clôsses armadas, diz o «E~léldo de M:né f ». 
que constituem urna reduzid~ lIIinoriil . ha todo um povo, c' ' ó 
uma eXlr~nha cegueira não permillirlõ vêr r:o meio de~se po­
vo, homens capazes de governclr o paIs. 

Mas de"2 nganemo-nos de achar I:sse Messias. O qUl é 
difHcil é enconlr <> r eXdClamenle um;homem. nita clil , se~ ,"mdd<1 ' 
ou civi~ . qu~ lend<> a neces~élria culruril polflicil e á moi:> ~I ~ -
mentar educ"ção cívica, se proponha éI cooduzir os seus p;'­
lriCiüE, nik só pel~s vias vlolenlas das diclc1dUlilS, mas aind" 
- o que é !õ1 d s - para os fins !unesiOs de toda8 cll .~ s", 

-----..-. ~--

Um crime monstruoso 
-": - ­

'IiVe:ifk : . ll .::, ~ lIO dia 13' do doia de sem) fllholi mni~ nlhos 
CQlrente 110 município de Rio e resolveu filzer ju~liçil pel"s
Piri' cie~b~. um barbaro crime se i

)::- propri~s mâr,", 
que chocou prolundamenle Il Oc'''viar.(l ]o~é Pürquelll e 
eS;lfrilo Qtlqueila pacala popu- seus filhos ZachJriil~ e G ,'rd­
lação, dadas as condições de dino Porquer", prOcuraWl11 Vi;'­
que o mesmo se [<veMiu. A-I u-ilio Garcia e o convidaram a 
pezar de praticado contl a um fazer um passeio pelo CéHnpo, 
Individuo de miÍos prec~.dente" para Iratarem sôbre o C,15" n1'n­
e segundo 3e diz desrespeild- 10 da refnida meDO!'. 
dor de famílias. não deixou de O rapL'z, ti principio relu 'ou 
Impressionar, pela despropor- em dcceder o .co!Jvit~. par'l d , ­
clonlllldade da aggressão e de- pois élcc~dê-Io. 

vido 11 laCIOS deprimeDles que Ao ,:he?'Mem em um ,~ f, Z" · 

se veriflcllram após a con,um- di!, prr,ximo ao Rio P.'r,'cic · b · . 

It'lIção do crime, o i"'; e SeUS dni s flIhos ln V'",­

No dlll 31 úIIimo appareccu liram conlra o ~ulor dil infel:­
nll delegacia de policia de Rio citléld~ d ·. m ~nor. t~ndo um de!­
Plrllcli:abv, o agricultor OCla· les desfechado duas ca;lei,·;; , 
vlllno ]o:<e P01que,,' , dizendo balas na vfcIome, pro5lmndo-e 
que sua filha . urnd menor de sem vida, 
13 aooos. fôr" illfelicilada I'or Afim de occultdr<;! nJ o cl'Íme. 
Vlrgllio G ?rc 'e . individuo de os tr(>~ maradores fizeram uma 
máos pr?cedeoles, sepultura raza e ellt p. rraram Vi r-

Como o !ecul onde residi" gilio Ga~cia. ' . . 
o conquisladcr n il disla.nle al- TO;~élvt?"nr) dIa sei?,ulllle,. ,il 
gumas Ie~UJS dd cidade, lúr- pol~c,a fOI Informada '-;0 f;;c,o 
nand~-5_e. ~ec;~ ~s drid lIma peno- e lil cbegando, um telrlco l'SDe ­
sa dJ!lge uClil" <l ci!vallo, a 'p~I(- clil~ulo fOI d,do ,IlDservill': ~m 1 
ela Dão [ln u..,? 10mar provlden- maneda de urubUi VüaV:l sob re 
elas 	i:nmediata~;~.. , o caJaver, qU~,era tdmbêm dr-

O ",gncullor .".p210U o ce- vor~do ?o: ra U3.. _ 
sult.,do, da que'x~ por e.õpaço Os cro.mlOosos amda l!élO fa­
de 3 dt~s, e ~omo a polf~ra Dil- ram delldos. 
da provldenc1a3se, reUD1U ~lIe 

Japa -oI.atacara
Paris, 19 (U . P.) - Em artigo inserto hoje no"Oeu­

'Ire", a jornalistas Tabouis brevê um ataque alemão, simultaneo, 
contra a Hollanda e Tchecoslovaquia, sem prévia declaração 
de guerra, "nos meados de 1937 ou mesmo antes», dizendo 
mais que "OS grandes soldados de todos os paises são unani­
me. em acreditar que já terminou o estudo dos dílferentes 
planos do estado maior alemão, tendo sl::/o approvado o pia­
no definitivo, accrecentlndo «que esse plano comprehende um 

•,taque .irnultaneo dos japoneses ,ontra 11 RulSi.... 

o[NSAIO 

GAUCHO 

B~llo Horizoo" ' , 20. - A I2n­
Ireviollil do dr. Dia!m<l Pinhp'ro 
Chag,1!\ Irllduz nilfd i; m~nle " 
opinião daquelles pOlilicos que 
i:m vj·n~!! t: ~L: J!.J.:.'~~ Ii~aço~:; 
com o e opp o.~ ic l o!li !~:d~ g.!U 

~~l~~fi,,: ~~~:r i ~l1 (~~~~I~di~S~~~:i 
Enlrelanlo por ll1 il 'Or ho c: ' 

vontlJdc qUI2 revel,·., o op ~ rosl) . 
depL.' '''oo mjn~ i rG nd? Gá <.Í5 i 
"ua~ c:;peranças élS Oim ~DSÕ~S ! 

de um applau8o, POi3 qU 7, ' 

::;~~dU~!!nd~o~ c~j'i:~:~iI ~~~Op~~ i 
lidos. dppn élS i! d,:0o3elha ,, I 
lilulo de expe ri ~ r: ~ id I 

E jud !c !os ~ "T1 e l1l " " Irz I 
i m~rI~~vaiI~ : gE~I'~,'d~; n d;~ ? R~;~ 
Grilndc do Sul. é " f·uel". 
mais ou 1I1ltlO:; p l'~ ' ; i vi " ct ·) de I 
C () nVe r5Ó~ões d ,_ Uli'lb l hc, c(I I 
que o de,~env r, lv i me"'o de n"3' 

so~ ullimc,l'l 5ucceS30S pol1ti­
1cos élCdrl'etou . I 

b '.Jl1Vi I 
deb" trlll. " , mundo conlemporaneo. a democracia e il auloc(~- prcnecup"ciio o'p,'UlIlil de or­
eia. c"d,' um :. C"tn as suas pondel0511s razões, niio é de admi- dem dourrinilriil, nem oinf?uem 

~~~sq~~I::\ ~'~! I~~~,~:'I~. n~~~~~i~d~eOS~~I~~rJ~~dede~~~cr~ci':;. õj~; ~~~ed!br~~ie ~:~ ll r~~~);~~~,JrI~r:,: 
nn:cIl,~ p'xc!u ~,l v:lJ ; "m'? ,j D~"-I 
occuPélção de t e COlJ C. J. .'I'",ra 
os il1tere ~Il. ?s C1flP ,JSl!h <.103 Hru-I 
po~ de nOm~ il1\ qu, 3~ d.­
fronlélV<lm, 

Oahi, o 1',: :Jull ,: dll il q t: ~ ,-e 
chegou: UI"~ lom,u1., ,k cmel­
!l'encia, qu '~ pos8iv.:ilTJ~IJI ;_ CN,­
c iliil O.'J W:IU,1i,; !1!Jlilicos g ,\U ­
chol!, méls que Il ih, pó '.!?' ,,8 ­
pirtlr ,ie ,~~ ri0 é.! 'J.i n,~ v ,d 
IO lJ f!.'~ . 

Ch,lrn,lr-lhe p,; r :~ ;nwiUrbl1l " 
é incorrer no m,l is (k8", ill~ -
do de.~ p3u ·eri ;) (1 11'" :i ,?- pód ? 
;acorre r. porque pó :Je f,e ' IU ',( 
m~lJos parl ilmell: iI;j ~1Il0 . 

Dias a1rib, o ~... :v1 .Jrb 
Brant defin iu. com :II Cirln, ( 
problem~ . P- o r~ z ~ " , MG"d 
a formlJl~ . néÍo GI' 11m ;J Ol1lú 
de vinia pll rdmC ;~;!~ ,mvyrlc <., 
e. p :·\r tidilrio. c(; n".. (, fil,<:r,'m 
03 pol. ! icn~ l?-, udH," , m .:' I , 

um p00JO dI? '; : :1 1 .~ m~· !Q, 
v.:Jdu, r!l nl o i'Jl c1nd(·, C ~ :('~ · .~ ~O l! ~ 

be rem r.· nl.jr, Cf:. './ ~ · : · i n ·.: j pio :! 
que inloriD~rn o :', y" I,; ma pu:'­
IOm ' lII!!r 

Aliá ; , diz o " Di ')I' io de Mi­

~~~l;~sioarei~~~Ji iJl~)lJf~ri:S~m~ 
,,"'"jugJção ele pa:'I'Gt"" ,~" 
poli:lcc3 andarmn bzm 9.m 
afilS: iJ r qU 'jlqu1r prw c. cupaçã 
de ordem doulrinD~iü . 

A ' ,OUirin ft, no caõ(), Ilai " 
de lod ') ~ Ill lLldo de"<l col1 "e-
Ih 'w ei, p<'ique nao con~ i l ; ar i a 

Compre ho;oe 
o RADIO DE AMANHÃ. 

Amai;,- rCC("llt~ cn': 8çllo da HCasa dos Magicos" da General 
" "EJcctric. Lá, scicnlistas de renome universal, vcrdadei­

ro~ Mag0s da Scicncia, pcsquize.ndo, estudando e trabalhando 
ÍlH:C:SSai1t(;B1cntc, canslnüram um r~di o novo - o Radio Ge~ 
n("r~ll Ek':'lric 'jB;~ji~;3" ]9]6. Dot:"lfúm-no de t'all'ldas me~ 

t.'lili('(J,>!, mnis eff!cicntcs; de um prrmalin/Hu/or que mantem 
const.:mtC'inentc o rC~(:l>lor em Hdiapas30 de concerto"; de 
uma filHlrifa que sqx",ra as ondas e evita interferencias i 
de um u{(tJ-.!a[allfe dynara1co c cstabli17.ndo; e outros aper .. 
feiçoamentos notaveis que fazem do "Balisa" 1936 de hoje, 
o rad:o de amanhã .. , A Tonalidade. Seicctividade e Nitidez, 
a cxtraordinaria recepção de ondas curtas e longas. e a du­
ração indefinida desses apparelhos. marcam uma nova 
éra no progresso do radio. 
Procure vel-os! Procure ouvil·os! Os Radios "8alisa" 1936, 
OI receptores do Futuro, que o Presente já possuiu e consairou! 

R A D I O 

MODELO A-70, C_1ft 
7 .olvulal m..alllctU. 

@ '.'~O- ~~ t fi' Z;- )'C 11> © ,..o- ~~ ~ ~ .J'.? {~ ,,4 -~~ 
.filI ,j)~~\S %-'vtí-~~~rS ~>--~ '~'~J j§). o~=ç\-g ;6 ~~ ~ .k' &o-

GENERALttELECTRIC 
COM VALVULAS MnALLICAS 

Representantes nesta Capital: 
, ~V AN STEEN & elA. LMTD \ 

Rua Conselheiro MaFra, 7 
________._.~ 

'\ - " '\ ,, - ~ À 

(í' , 
1;p,{P."",
vl2 C:fiS fi 1\~(f( h"-' 

-o eAlemanha -~O:/J~~I:ia~ã~:; ;'~~ád~ efh::,~~~: fi1 NOIVAS: Mais de 80010 das noivall. em FlorlaDOpoll!!, 18zem - 1III 
lhe e8per~mos os rc~ u!J ild ( s I SU 3S compraM em nossa callo, porque os nosllos artigos ~ão 011 melho. 

ninp.-u ;: rn . :#'W	 ~,
EIf~(ii vam ,! I1 !~ , c! ~ q u ~ 171 :.' ' j~. 

l1eiroJ ,e pode : i,1m e rliender o JJ: li. 
,.I.-, Pilla. com a veh~menc:~ "' !3< 
d~ S!l:1 r2cenle p,; ixã o D~ r l ~-
merl'ilT ist". e o Ôr. B(" g~:' , cc.m Commemorando O 2fi' aoniversario da sua fundação, resolveuf
: qU:-lld '~ g ; dé: cL,nvkç<Í o "r,' - ,iJ fazer este mês a maior de suas liquidações
siden ci aIl 31 ~ . qu ~ o toro -· u 'V.tf1. 

mE ~rno um g:lVeroad or «; ui- ~\-.... 

gw~ íit, » e qu ' si l1l (lnn :.hico #W Por e~ le motivo, recebeu directamente dos Fábricas, um enorme sor­
em n ().~~o póLo ? ,,,lIa1. limeüto de Seda. IiZHS e estampada!!, artigos flnol! e armarinhos. que 


A lo' mula é;d'Jp:ilrla, q u~ v:r.- )~'" Eelão vendidiJl! por preços excesRív<lmenle baratlssímo8, como: Sedas 11 ­
:?OU harm o lli:! ~ r iO l eres~es ;, ,,_ F>(Íll. Z!iS. 1i~llId i! ~ '" estHmpa(fIlB em ullímos d€senhoK, Linhos, Crt'tooC'il, Mo-
Dil rentcmenle h?m (' PP t's lo ~ , é, ~ rins, A!~odões Alvejados, Col<,haA de seria e algorJão. Opalas, Volles, 
por iudo iS50, d~ uma rrect. - AtOIJ!h>1dos, C8mísa~, Pyjnmas. Cupcas. Gravato@, Carteiras de couro 
riedade indbf/uçavel ~lj1d~ pI sentorH8, o que ba de mais chic, Cintos pl senhoras. sortimento 

O depoimento do sr. Mario Q~ eom;: leto e finissimo. Luvas de pellic8 e Suedine pl senhoras e crian 
Branl e, ag"rc, o do S" . Dja l- ff W ças. !Ins tI1tlml)l:! moflelos, Estojos japoneses de Café e Chá pr.r prt'ços 
ma P/nlJe.iro Chdgas _ cOr<- f que são um verdarlf'iro presente. p msls uma Infinidade de urtigos 
firmam b~ 1l1 e ~s ~ cilrul:ter ; ô ~ ultra m'.ldeI'n06 que mesmo só V. S. vindo apreciar é que poderá a­
experle[Jcla gélu o: ha n1io 1'<1, ,.,,, "". iB- vaJi9f' I!S TJC!·S!lS grandes olfertas deste mês. 
de uma p.xp~r í encí i!. MEiAS: As mplhores marcas pl senhoras como: H"rteDsteiD. Wal · 
S< ri~ seD ,,,, lo acon ; c,:lh" r-lh kyria. MUt-$e;jr;e e Tl.ngo. de que garantimos a dur8bllidbde e por 

a adoDção em 10(10 (\ pd~ ? preços muitos rnzoaveis. ,l
Aqui !lOS permllliOlos dlve ' - CARNAVAL: p(H.~ulmos o maior sortlmentG em artigos Caroava­

glr do sr , Ojalma P,ohe,rr, lpscüs, CGmo: Selim Imperiul largo Imt.40. Sed!l Lamê o sortimento 
Ch'J gas mais compldo; T"rlatana Usa fi á f'aotazia, MeloR máscaros de Selim 

Acreditamos que néo: f,~ ? <li! ~;~~9!~:, de Aljofre, Narizes. e diversos Iypos de Ch~peus Cornavales· 

e con "~qmn ' i ': Il n :es d ~ a res e os nuS~OB preços são íncon:estavelmente multo mal6 b8ratos.1; 
leulilrm o8 clJlr<! lló ? I ~ Seja portanto inte1ligente, e approveite esta unica opportu. 

PRf:;DIO NO VO ~ nidade para se suprir dos artigos que necessite, adquirido-os 
Vend e-se. por preço de occaslão. ~f 

uma das maIs 81l!'8Sl' ClS e conrur-I ... 
ip;:I~ d;I~I~~~~i7G~~cO~?~~~~~:l~~ 
ções mdependentes pur" duas lam,- , 
~:~h~l~~el~;:~àd:I~~;'a d~m~Ur~~,~: ~ 
das. casa pam empregado.e.tabulo 
f::!!lf~~~e~ac:~ila~Faun0 e~I~~~~~~: 
cb"cara etc ~tíi 

Tratar co~ o proprletario. DO .$~ 
~e8U1o predlo 30-V-29" ~ 

- na «CASA :DAVEtA» __ 

A CASA DAS NOViDADES 


RUA JOÃO PINTO, 9 
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..i() Estado 	 s••,uEtSllGuti,su 
Diario Vespertino

Sem 116_çõt. pollttca 	 'S A iNr;G~Ú;E,N OtIl 01·' IJ U "I ,[,ta:
Redactores: 	 (F_lia ....1)

----------~---------------
10SÉ DE DINIZ I ANNO I I Florianopoli~, 21 de Fevereiro de 1936 I NUM.lí5 m;~d~ u~~~ f~rtl!:~~n::I~~ ;' I ~>CASSIO ABREU 

tonlcos: GilI­
cio, Arsenllltc, Vêlnlldllto, 

rua JoI!.o Pinto n . 18 BILHETB VERDE os CABOS de mllrllm dllf etc. Com o eeu uso no fim J 

Rel1llllç&u e OfllCIIlIl' 6 I -------=----	 -- -----.:.-------- Phosphoro,I B 	 I 
1'1'1 1022-0%. p()".(ul tS9 I e""~o f/lc/ls recup2ram /I brllncura de 20 dias, Doia-se: 

P EIlt:W;'l".'.' '? WIWS • (o , e eR1iv Hl!m IImilrelllldol'l es-I l ' - LevantameDto Ireral 
.:;S l om,Tljll/.~ 	 frellnndo.os com umll rodella das fôrças e volla Immedi. ­

Meu amiguinho. 	 rle limão e s~1. I la do appellte;
Na Capital: li nos leus olhos, cheios I •** 2'-· DesapparecfmeDto por ! 

:::~.tre ~g= de aleglla, a boa nova das \ Hecordo: um largo v erde e uma i g re.iínha, FOI Luis, o Gordo, que ID- completo das d6ru de CI- . 
Trtmeltre 12$00() melhoras do leu pai, quando Um sino. um rio, um postilhão e um carro ventou as gu~r.~a*s DacloDlIls. beça, Insomnl. e nervosl,. 
Mêl 4$000 hOje, pela manh~ , como de Dp. tres juntas bovinas que ia e vinha À I mo; 
Numero avulao $200 coslUme, aqui eslivesle. Hinchando alegre, carregando barro . I O, ORG Oh de WlnloD, oa 3'-Combate radical d. 

Fellzmenle, dizem uns; gra-	 ng a /errll, lin a 26 folles, qUI: depresslo nervosa e do em· 
magrecimenlo de ambos OI 

No Interior : 
AnDO 45$000 ~~ita~á~~~~(,od~~v:\ °o~~~na~ Hav ia a escola . que era a z ul, e tinha ~~~lImd:V~~%ÇO se~ ~~bu~~~eD: sexos;Semeltre 25$000 o poslO de mando do nosso Um mestre mau, d e a ssustador pigarro... que ficavam a ",suar em bica. 4' - Augmento de pesoTrlmeltre 1f>$OOO 

jomal, do seu joma!. (Meu Deu~ ! que é isto, que emoçã o a minha * .. variando de 1 a ~ kilos; 
Annuncl08 mediante contracto Melhor dilia eu, si eSCIcvesse IQua ndo estas cousas tão singelas narro'?) MILTON casou-se Ires ve- O Sanrtuenol E uma gran­

-posto de SdCllf icio», que lhe zet'. 	 de c1escoberta scientifica. ­
Oplnilo do dr. Manoel Soa­~elTlq~~sti~~ b~~~!rd~õl;Is~m2~: S eu Ale xandre, um bom velhinho rico BAlZ-\C escrevia os seus re. de Caslro. 

<abeçd a neve de um Invemo Que hos p e dara a P r inces a ; o tico-tico rOhldnces vesti~o de mODge. 
A dlr~cçao nflo sc respoDsablllza 


pet08 conceitoa emlttldo8 noa 
 pre~~~elles <abellos brancos, Que m e !:tem 'd a v a d e manhã . e a serra... A LIGAÇAO'" amoroslI del:a........----iI\:
-~ 
artigol aa81gnado8 meu jovem amigo, é a calla de Com o s eu nome d e amôr Bôa Espe rança, George Sand com ChoplD du­

a. b. c. que deve selvir pala Eis t.udo quanto guardo na lembrança , rou 0110 anDO: perfeilamenle ser ouvido num 

TELEPHONES os passos todos da tua vid a, I JUNQU"'lnO* *er- um ap-I lIeroplllno, 6 IIlrur/l de sete 
NOS COQU E I ROS da C~~~ e1~~ ~~uss~;m~~~'nto ê Da minha pobre e pequenina terra! xodo coll~c~lonad~r de IInll- kllome/ros. * 

dura a vida e como <usla a B. Lopes guidades arlisli;:s. 	 o GRANDÊ "'sablo de Ley-

E' com prazer que regiSlrll. ~~~erosqU~r~~~Ssedole~m~~, c~~~ PAULO de kock só /rabll' den, L~o Abbllles escreveu du­
mos já havn o bairro dos Co- sao vocês, os fi lhos. ctl n s ! d e r~ d ,1 «h.o.mem» pa ra fO-, QU2 SUél3 rdces se eDrubece~- IhllVII aca riciando um galo. rllnfe 84 linDOS, sempre com 
quclros IIkançado O número de E' por vocês que vivemos, dos os f lf~ l!os "em. • • • 11 mesmll prnll de plllO, 
lI , s linllnlell felephon/ co~ !olicl- rapaz '" 1< OS RELOGIOS vulgares .** 


lados pelll Companhlll Telepho- . Ap',ende no exemplo de leu F RANClScb\ rei da Fra o- O MEL de"- : b<lhas é um ~~:~~:r~;~eCO~p;~he~~~lIsd~a~ co~A;a~I~~ ::~~~Il~e ~~n~~~ 

~~CÊ~;r'~sll~lj:D::"1Í ~~!~~h~n~-'; pai a IlIlhar os caminhos pe· ço decrelou que lodos (1 3 ho- h~, m cosmetko pa rd o ros lr'. mil operações distlnclas. pel, são bODS Pllrll ddender 

parll a IDsttllllçào do respectl. dlegosos da vida. mens que U 3as~em barb" lO; Colloque-se uma ligei ra caml- • • • dlls Irllçlls. Pllrec~ que o 

d 
vo ceolro. Et semper, ~:r,;I(~iec~:,~~:nFO~iO P~~~ Pit da no ros lo, e e nxa g ue ·se d(- O LADRAR de um cão sô- cheiro da tlD11I de Imprensa 

En/retanto, sllbefTIos que no ris, 1557). :, 015 . bre éI superficle da lerra póde 115 IIrugentll. • 
Estrcilo, alndl! não se IIPresen JOSE' DE DINIZ lO·", O LAVAR 'se';npre as mellls 

tarlllr. assignilntes sutHc i enl~s --- MARIII. T~re:-· ". il1óPli'il lriz d . de ~ edd an les de prlnclplllr dA PROPOSITO DE 
~~~II ~::,r:o::I~P~~~I~~~la~~~~~ Saibam to~os Au,'ria, foi miii de d l'zmei ~ 	 ua~-Ias, laz com que IIS ma­

~ouc:l~da~~'tre~~~dflq~~ I:e~~nl~~ QUANDO SI! d es~ja lovil r ~~;~~;~~' ~~~pe~'~d!;elldU:ll l r ~ ~ CARLOS CiOMES ~~~:Sll n~o c~~~ecem lão de· 

Impor/llnle melhoramenlfl. Os jraPidlldmvnvle os vidros de uma vieram 'J ser ré~n h " s EM ISPAHA*N*, IInt',oa c'p'1­
morlldores do Estreito deveriam ddne 11, la am-se co m 1In1 P2- > * "w u 

aeguir 11 orlenloção progressls- ~ ÇOl! de camurça e. lIl papad~ O SULTÁO Mu ra d IV, O I) lal dll Persia, bit, uma torre 

111 doa de Coqueiros. ~s~:~/lIdd: ~~alpo~~o hJ! ã il~~~ h:~~:~rd~ /~;~II~n ! ~~e~;~~;q2~ci MELLO NOGUEIRA ~~ ~~s:sésd~e 1I~\~~I~Od~~:I~~ 
i/lco. esposõ:!. Lr'g'O c~nçou -' e de (Critico de Arte do -Correio Paulistano') numa unlclI Cllçlld/l. 
Seque se depois, e nã o fi· tllnla mulher e decidiu vp.r-se

·n&nt& cará nenhuma manchtl nos v l- li vre d ellas. Para i8S0 ~dop/ou (Copyrlgh/ da r. B R para " O E51~!lO)Todo O cont, ~ ~ dros o simnl~s exp~diente de man- DEmoreI-me algulls meses nll bella e movlmen/ada Hilm­
• 	 ,.*. da r pô r cild i, eSPô9~ .-J elllro do bu rgo, hil . qUi: se Vllll li'! annos. .

., .(, ameriCano, aos pou- GRA ND, p res iden le da Re. saco li'! jogá. las.,. ao Bosphoro bra 3 i l~li ~'~~~ na a::ti va c ,d"dli'! de marg.;m do Elba pouqulsslmos Caridade nuncI 
COS se e~lste da ~~~ir~~II~ oe~/r;~~a~: ~~~d~ 'iÍl~': o PROF ES'S"cJR N?!o mdf, Eu. de ordin :l rio, v:vid só e de wz em quando enconrra­ é demais 

par 0 8 bO las no seu escdplol' um d OIl ma iores a'~ yriologis - va-me com do is .,u Ires conhecidos, na lurGis dll cidade, por si-S• D N ,. '10 qUHndo enll'o u um diploma- las. e~creveu um li vro 50be,' gnal que um ddles arranh~va a nOS3él lí ngua. Contln1!a aberta em n0888 redao· 

~r~trii~~~1~:~~fti~;;Xª~ ~~adJ:I~~~~;:~ ~~~~~:~ai~~t ~~'bB~~~1(~~I~: n:,' °d i~~ r ' ~~p:'f~ ~ed:::;j~:~I:r!~~~~i:~;!6d ' 8~~:;'~d:~0:v,~:~~~a~0~~~~ms~°r~:~ ~~fil~~~;~it~;~i~u~~~ 
:eu, 'feJáa~oA~errc':.\~~r~o~ ~~~:~~r~ tareld lã o humilde ~~r ~~~~ ! ~~~Z,d~ ; n~~le~~:~:~ ~"áS. nil d a ' '' 1.I 111 de.~~grdddvelil . !t pG'Q e ':1 I' bit 1221000 
-1 o Velho Muodo. , escreve o - O que t - d i ~se o dip lo- pnrque o 1i11J!o ,lo s eu livro _ erra vez, p.nclrel n um o ~ co OS~iIIS ("'.' s laur~ n tes" • am- N o:n a pu cada- lIO$OOO 
ue,Polltlsche und Diplomastlsche Cor- malll - . limpando ~ s b ~ IlIS 'I «Nebuch ddnHZ :l",-podiél raOl- burg uesz3 e ' ó enconlrei mesa _v~' Z i.~ n'um recanla previlegill- Pelo · . CAmlsa. 95000 

reapondenz.. - E' como es/á w ndo _ b " r "d r . do pouco maIs elevddo que o ,~"IO da séllil. M. L. F. C. 10l000 
O jornal declara ~uc o plaoo mos- d G d M em s er 101. rp cl . o na lngUd Era um es lrddo que comportova du~s duzias de mesas DO Um Anonymo 10l000 

tra a tendencla doa Estados ameri- re3pon eu r~n. - as aqui russa .como «Ne_ b o.t' h illld n2 max ;mo. hto no invuno. C ODlf'Ç ' apznas, pc i-J o /hermomelro Manoel Firmino Brandllo, 16$OOO 
canoa para se distanciarem do 108' pa ra nó', vale b"m moi, es- Iz_ar». 151,., é, «NilO n ~ Deus, e marcava cinco g rll us 2 b~jxo de zem. O grande café e " ' li'!slau- Ada Eatelta e Jocrlso 3$000 

~~~t~8 d:br~:~g~~adaeo;:,cec~esr:;f,rt~; ~~;~~x~rP~O~~~~ . ~~ 'PdO do qU ? nao h I CZ 1/» , raDI." esla va super Inlddo e ~qu ~ cido. baslilnle aqueCi do, corno f I~ma Zapblrloa C. 5$000 

~~rr:~g~/~8~d~~odv:n~~~rl~~v~~ ~. *~. MADAM E d! .~~ i n/enr, n fe- ~~~c~a%~t~ i~~ I/'~~~~u~~~ . m~~~c~~~Orô~s~he~mo:e~r~es~j~er~~ ~~~. ~a8U:A~s~:;~~~a 1~ 
Sut e da Amerlca Central nas com- A PRINCESA Anlhony Ko~ VOTlla de L uf3 XIV, . manda\'" pilSSllr des p2rcebdo, pois s uu d ~ Indole POUCO ~xh i b l clon is:B , 808 Necessttad08' a C81'­

pUcaçõe8 européas. hary da Hungr ia, sendo a ul .. - seu ~ med lcos sangra-lds dua ~ nOlei, e Isso erll pralo de lod08 os dias, que de innum eras me· ~1:!d~·d~·l'm~~t:IOHn. 
ce!IIl;~~~f~Won~~~r: a?t~~\ar:pe~~; ma da sua Itnh ~>rem e n,l frl l- v<us por s ema na , para poder _as havia olhns voltados para mim como ~, e eu rôsse alg um A. S. T. PO = 
compatlvel com um plano de paz r? de um desc~nd 1: n:e ma"tu- ouvir HS hislori ~s e anecdot" , phenomeno. encommendei os pr ' ! t ,,~. e para fugir aos olhares Um anoDymo 10$000 
panamerlcana.. I~no d/l "li!/! rei'l. fOI em 1889, que se cr·nlavam Da côrle se r.> curio~os qU2 nd Allemanh.a o/h ~a.o . c(; n , iderad ~s ofle05!Vos g:::oc~:~~~mo 1= 

ncm Impe,, :ne!l/e3. comeceI a (· x a~lO il r lenra menle, . lIngóDdo Emmem.deM. L.F. C 10$000 
A 1-n o o gcande al:ença!'. a l is/a .do TI·perl.)rIO d~ graude e ar;nad~ or- Marta da Conceçflo Vlelra 6$000.. chestra composla de 12 ligur~s. Havii'l cêrca tle mil partilurlls -- ­

d9

e !lO número qu inhen/os e la nlo v:: «Gomez-Guarlloy-ouverlu- 342$000 
rç». Chamei o garçon e no meu allemão il lrastado, indaguei N. N. (Uma caderneta do Banco 
que deveri a f~ ze r pil ra que a orcheslra exeCU//l8~ e aquelie trecho Agrlcuta no vator dl; 200l000, a 
ôe Gome:; com z . Nclda mais Simples, re~pondilu-me bas/a pll_ prazo fixo de um anno). 'ave~11 ~1 o r gar dois m ,lrcos e avisar o maeslro. Coocordd. Momenlos de-

O vaCUO e111 to d 
_ i ~~ 	 po ':! o garço" vollw a /razendo uma pequena bandeir4 fraDce-

Curillb". 20 - O mlllulino o lilcioso do sr. Manozl Rbds confirmou li Il o:!sa informn- ~i:lc~~~s~~~I~~o~b~~~:C~d: ~~I!h~u~~:' :X~r:.~~!v~~ ~!~~:!i~~~7: Instituto Commerci::zlde 
ção relativa a umll allto ri z~ção do directorlo do P. S .o. no g overnador para qU2 ee/e negocie ['élra qu~ es~a bt ndeira? E' um «direi/o» de qu~m maDdll tocar Florianopolis 
um IIcôrdo com o P . S . N. uma paTli lUra e como o senhor é rrc.ncês... Pnvilegíos. • • Ex- ­

E~sll conflrmllção pôe iÍ mOlllrll /I IIlfueção precari il em que fiCOU o govê rno com a 11/;- pliquei-lhe que eu não ~rll fr3Dcês e sim bra, ileiro. Elle, 11 prln- File.lindo pclo govirno feder.1 

tude lot~e~lIa~~b~~ ql!~e g:~ !!a~;~~ ~~s~~~~/~·o C el. RobH lo Gl nsser; s olregu idão do sr. RI- ~~~o en:~rre~~~p~~~e~d~~~:~i D~oamf~:dc~:~~ ~~~~:;;~sd~e:~~ cu;:014d!b:~I:sfl~~I~?l:n::r~ro~11 

bas em encontr/lr um ponlo de IIpolo; a Ind i~farçavel preocupação dos pesscdi s ldS de ulrair?m a lli/!- r ;- g res~ava e ccom gr~nde es panto meu, rrazia uma baDdeirlnha pedentico e de AuxlUar de Commér­
dos; tudo I!so deixa plllenle que 11 d zssidencill DO seio d o agreml "çã o silucion is la provocou um va- d~, Brasil I Nos graDdes café3 e «reslau ' a.mes" alemães hd sem- Cl~8 aulas do Inatituto Commerclal 

CUO em ~C:;i~~ l!~onã~o~e:::~~r~ , por que molivo o P. S . D. que aIH ·. ;;: se manleve sem o cu !- ~~\~~:~'O~r~~~~~5~sa~~~::l<a~ar~:tr~~lg:~~~ ~~e~oema~~~~~~~ ~i~o Á~clft~W)el~A2sd~E~1~opJg: 
/ldo de rellilzllr aproxlmllções anda s uspirando por novas compllnhi"s? meo!e, mesmo duran/e a exe\:ução da Orch, slrll e são parcos FESSADAS DURANTE O DIA. 

SI os elementos que, liio acertadam~nle, se aralll ~ram do P. S . D. nada rer>reSel1tllvllm nos a.us app/aullol!. A photaphol!la do «Guarllny», porêm, Nlnf0"lf:çile8 Da3:eJret~rl~ 6 rua. 
no selo desse pllrtldo, o sr. dr. Gdrc~z do NdscimeDlo pO deria ter dado exran5ão aos ~eus Cd- il l ,á~ m'!,gistralmeme (xecu'ada, !Ol ouvidll c~m ag'ado vislvel d:e~5 b'~ho~aa, 'e::0O08 :.1~t.! 
prlchos sv.m sequencills e artençao e ao findar a execuçao, vi a sala IDleirll levantar-se utel.l. 

O que eSló acoD/ecendo DII esphera polllica paran den 3 ~, escr-tve o " Diarlo ela Tdrde», e appl~udir com rdro eDlhusltlsmo e ped ir bis! AcoDlece po- S4 13 Y.-11; 
provlI porém que de muita vallll era a cooperação dos !lrs. Aotonio Jorg~, Paula Soares e Sar- rêm. que os applausQs Dão eram dirIgidos á orchelllrll, mil! 11 
dcnberg 110 partido governi ~la . mim! ---'---- - - ­

neceu a~~~~~ :~t~ov:~:~,fell~~..e!~/! :í~~tIe~~Sr~~ie~~~g~ ~~8 ~clul~o I~d~ ~:~~.n~~c~:r P:;)~:~ S~ rá ~~~ :;I~:n;eiln:a ,:~~~~~~~~:eo~ar1g:'~~~!~ ~f~ei~~~ I;-----------., 
fOrças. O que tornll IIlnda bas/aDle expressivo o presligio dos nom~s que deixaram o P. S . que me acudio ao pensamento. Slrá lIymnathia pelo meu P/lf~? O f I· AlI • 
D. é 11 clrcumeslancl/l do sr. Ribas Ir logo de encoDll'o /l OlllrO pdrlido para preencher os clams S im, PO!QUI', ao ler o ga rçon /razido íl bandeiriDha brasileira, r. UtiO DCCI 
que se dgr~~ ~op~~IIS~n~her 11 acuoa delx/lda pelos 5rs. AOIon io JorSl'e, Paula Soares e Idllflo ~~o~~I~ac:~:~~~eild~a~:~ n;~~~ss ~~:: ae~pIíM~sq~~ ~~p~~I:s~: 10'OGIOO 
S~rdeDberg, é nllccl!sllrlo recorrer a um pa rtido, que faz isso SUPIlÔI? ~ndereçados a m'm coolinuaram Insis/entes e calorosos_ R•• leu, PI. L 1. 

FIIZ suppôr que realmenle o P. S. D. s e exti nguiu. Têm razã o 0 8 DO ~ SO!! colleglls da Não live OUITO remedio s loão ilgredecer. A parlflurll foi (sübrado) 
«Gazelll do Povo».. O que ficou DII agremiação s lluac!ooist i1 é tão pouco que é p reciso tod o bisada e repelidos os ilPlll au~os . Das 10 6s 12' e das 14 ás 
um p/lrlldo paro reparar 05 del!lI sl res da conv~nção do d ia 10 O ra p<lrél chegnr a esse re5ul- Nm;uelle momenlo como me arrepzDdi de ler DlaDdêl~o to- 11 Iwras 
lodo nao era melhor qUI: o sr. Ga~cfz tivesse permaneCido leal com seus compaDheiros? car 11 bella pllglnil musIcal I ~_P_b_o_n_e..;1_iI1I6____....L. 
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LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS D~' CONSTRUCÇÁO 

Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 
Ip,-15 

: e ••Cit ,••••••I·······~···:I(rUZada Hacional ; pr.e~Ot~~~st~m ex- PARA O BANCO 
• 	 ACJI,BA DE SAHIR DO PRE LO. de Educatão i t1ECIFE, 20 - No madru· DO BRAS'IL
• ~ "a ('di~iio 'lctualjz~l(l;\ do. 1 i ~ild" de hoje, 11 pollclll pren·• ... , ' ''; , DE. A vis i,leu o coronel d~ brlgldl! po·• GUIA DO ESTADO .1 O :',cf,;l l"l!mlz ~é:ja~, que e!!!av:!, 	 .• 	 THARINA . ; Ih" J <l ~ h (J::::~l" do Del Cil llO dOI Rio, 1\1 - O Banco do BrllsII lem vaga, de~de algumSANTA CA 	 .1 MATRICULA ESCOLAR Icoil ·:ctor federal, "r. Tenorio 'jlempO, umll de SUélS carlelras. .. 
• \"., ., 	 Para conhccimento dos Inlere,"a· . Cilviilcônti. . O sr. Sousa Mello, que dlrlglll a Carlelro Cambiai, del­
• l:dllado pela Llvrarra Central de • dos, avh;o que cslfio cm luoeeiol1"'; O coronel Fllrill elllá ImpU- ' xou esse cargo pélrcl Ir occupar o de prealdent4' do Deporla­
• A L B ERTO ENTR ES • ~1~~~~I~~~I~s~~I~s.J}:I'g;~'o ':I%Ll~~);~e~:~ i cadn no movimenlo revoluclo- I mento Nllclonlll do Café. Para o seu lugar foi, en ao, traD.fe­
• FJorianopolis --- Caixa Postal, 1~1 • ~e ~lr~,oéri~~~~lt~i,~::,I;)'I':;~;~;~e~?~lt~'~:~ : ~~r:(~d(j o~,'~~a~o_.___ I ~:odfr::ç1i!I~~~t~~.::IO~lstil, de provl6Nlo, pdSSOU o t1fectlvo 
• Telephone, 1240 ••- ~an~a Cathar)~a • h~il~, "crh relln IH·.1"9 r:.OrCSSolaH As pesqUlzas de' Ficou, assIm, Vdgll 11 Carteira de LlquldaçO~1I S. Paulo, 
• . End~re~o TelegraphlCo; «ENTRES» • ~~~~:I~~~~ ~;:II~~.o;~n~'í'i~ :.:~' ~i 1'~1~)"'~: petroleo em Alagoas ' com o pre~lflllo de .que dispOl, pleiteou e obleve e8SlI cllrlfl­
• Livro ,"dlspensavel a todos pela sua • .Eseol" Con.."h'Jiro 1II"r" ,." oa , o . '.rll, perll o qu~1 IndICOU o sr. Abelardo Verlluelro _Cellllr, aclu­
• grande uti lidaáe informativa • I.oju Mfr.çonicl1 .01'11':111 c 'I'l'lIhalho,,; RIO, zO - fal,1Odo a I~- i IIlmeOle depu/ado led~r.1 e membro d" Commlssoo de FIDcn­

• Ú ",ua S/lld~nhll MUl'fIl!lO: " • '. \ rI ens .·, 11 ~ r. O,:llon Brcg", ml · , çall dll Camarll. .• Portatil e completo • .E"co /~, Ilordol1r<l." t;fl~, ai,,' fli' R' :' ; n 1<1'(; d;1 A\lrlcullort, declar<>u O aClo do presidenle da RepubllclI vlnh~ sendo esperll­
• 	 ~:n~,~ L!;~~~~:;' Puhllco, á nu., .\llnJ . . ql ;e e_fi' qu ~~. i IOilllcrúd 11 com· do ha alguns dills e por mollvos desconhecidos fo : rdard.,do. 
• O Guia nbra[lge 011 selluint!'R B~sumptGt': • . E~coio I'ad',c Scll1llor., n" E,ca- ! r; ;ill, ãa que "ai proced~r ~s Enqudnto Iss<>, sur!!,ld él crise pollllcl! do Pllrtldo Consl!­
• A-· O Edlldo de ~lInll Calhariaa r:m geral. • In l'/I~oc lrlnl ~frll t~l" CI<tlruri lla, ú ' V~sq u za. de Delroleo em Ala· lucfonoJilltd e nellil eril env,) lvido o sr. Veriluzlro Ceso~, que 
• IlIformações gerais sObre 1\ dl\l16&0 politlcli, Hd· • H~JÊs~~r.~ t;~~~::JUII;;:!J':ias'. ":t E". : ,;.ô:'" .. "orJlndo d" lron/~Ira de sempre foi membro di! de:ililque da. Acçiio Ndcloool. 

mln igtr·".:Í\'II. rellglosli, rE'partlções, impostos ~t{'. • colll ('uhliell, fi Hun Major Costa ! ,.. ". i! ,,, buco ' .1l1. dlrecç'lO 110 Alllllm, li\! O procer P-'UIrSI.:! lo ' nllmelldu para d!rector da• 
- II/dicações utcis: Serviço pOllllil e leh'gl'llplllco. • (Cunu"inh,,"). l eu!. A CO l11m'II~1IO ~erll com· Cclrlelrd de LlquidllçOes, como il:ndlllJe esperll . Bearll evldfn­

• 	 Hnr ,, ' i\.1~ " prcç(:R do ph~s8gens düs compsDhla6 NOTA:- App"lIrmtlo pam o I 1)(. :··111 .xdlJ~ ; 'J ,llw"lte O? lechnl· ri<ldo qu~, mesmo em dlverg~!lcja com a dlrecção <10 seu p/lr­
• It'rr()viu , i ~ s, Dllvcgoção marítima e aerpa e ~m· • f,~~i~II~:;,;~~n::~r::'~"):IO\::lll~~~a,~;; I ': 0' hr.1 , .rel"". lido, o sr, Verguelro Cesilr ~oolinuará 11 m~recer 11 cOllflar:ça 
• 	 pl'~8<l~ d., tTlln~porte Il'rct:stre e fluvIal. - MeóldllB. • conto com u Ill'l'irrnCl';iio do "<'li! F' I f d d do I!0verod~or de Sao PiJulo,. em caso ('ootrllrlo, 11 IlUlude do 
• [l -. Us Munlclplos. ; t,am nome, cont"illuindo com a; a S I Ica O res e g,>ve;no -evldeDCillrá que a crise do P. C. lem carclCler lérlo e 
IIU ItUomzações gerais: - Repartlçõp.~ ptlbll(l/JB. As- • ~::~m;,~ llq~~:~~;:cn~~oto;~I(~:~ rgg;' i di P10mas Id!,"~_fi_ni_li_vO_·_iii '- - iii;'__' "iiiiii-iii--" - iiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
• 	 I'lJeillçlil's. JOalhuloB. Hospitais, IlUpn'rJsH, etc. - • h,. rluCI'uzfI<la de SantaCfltha·! RIO, 20 _.\ polfcill delirai! 
• 	 Indicações uteis: Mel<ls de tran~poJ'tt's. PllllfOI! e ta rlua c por esse mc'o I , 1 I 

bl'ilu~ ae tcansporll's nlf'rilim<B. tarestres EJ!lu • old,,;lo e de' civism'o <~~n~,::i~;~:,:, c&r>,lül d~Ie~e O <Jdvog~d.o Ma· Tod0s OS materiais agrícolas
• 	 viai:l. DIsI3nclall kilometl'ica~. • mo" com V"f'rlt\(l~iru palriolinlllo o Irio. 1'>1õv,alhacs, 8eCrelélrlO da 
41; C Indlcadar geral do Commêlclo, das In- un"lllhullclisl1l" <I"" "iuda I'rI'do, !;·x: .ncréJ I~ ilClll j"de de D,r~it() 
• • mml< em llVUltllll<! "Hm,,.,, ('lO! de .sã!) Paulo é1prehendend::> em Sdlilre do Chile e Adubos completos «Vlllrn,,»
• 	 dúslrias e Prallssões, • ~~:~~OR q~"::~~lrC~"t;~~"iJls~~~'~::~ Iv 0 Ú,";' djplom~ s em branco 5~m Sementes de bllliltinhll8 _ mamona _ cereais e PllslOS 
... I A ClIpital .. 11·06 Municipios nll ordem 111· • c(JlI!0 "oeios dll Cltrzurl ,~ dever!!,, !,; ',: Igrr õlur~, cerllfi~adc>~ I! c~r. Arseniiltos _ Pulverlsadores _ Arados e C1rpldelrllS:!' phl! betica.-Ill Annuncil·ntcs róru do Estallo . • se lUa~revcr com" lIhUlxo:llr'. ,g- : C<1 de lI'cs:, nlilS ca ' tdll d~ 10. 


.. D Ildiee dos inllunciantes. • u"dl< ~Ivr.::f/Il~<~~"dl~'''~~;\~:~:,~! I' Iw! ,:., do5 1I0Iic;~lIndo, dr.vlo. Peçll gra tis o nO:l80 almul/aek e FolheIo 5cbre Algod!o 

• O Guitt do Estudo de 5111, ClIlharlna é R UNI· Florin n"llolt$, 2.2.1fJ:1G. mdl O S qUJls Ham \endldo~ ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. _ RUA .5. BENTO, 14 
• CA OIlRA' oe~le ~enen, que I(XO SIGNIFICA UMA SIM.. Prol' Beut"iz d.. S" uza Britto,! iJ rdZ"O de Ires contos de ré l~ CAIXA POSTAL 3520 _ S PAULO 

• 
 PLES COMPILAÇÃO DE ANNUNCIOS SEM SYSTEMA, pOI ém • Vicc·pr~"itlente c ,~l!Jlerint""d "n. i Feril'" d~lid():1 o~ n,édic(1" Ju. 


eolleceloDa tudo que so torna Indlspensavel ou • te do Ensino du Cl'ór, em Santa !venal Azevedo B~rcdlo :, e An. Em Bello HorizoDle - Cllixa Poslal o." 291 

• 	 utll para um IlIdlcedor seguro do commércio , dlltl Calh.rlun. ~ It:lbdl COS l<' , ilssim como ou· No Rio de Janeiro _ R dll Misericordla, 71 
• Industrl!ls e dtl vidtl em ger'al de TODO o ESTADO, • A1Ug:. ~(.à ~!.'.':~,~:o.~:~.n;,r.';,,:";I! t:.05 Clt !l , pl ~l' ~ que lels'llravam I:.._______________~_~~~~. 
• 	 coord;,uando li IDilt., rltl ~y"lematlc " m .'nte. 0I"". U .. " .... L;s;i:i.;\;ià,;,u 'Jü:~~~P : ': ~I1 '''\ de ~ t: <:< I,t S 3uperlorell'RESOLVE M NVADIR--O---" 
• 	 A h I L' tI. Nlon pu", Fnmllla ''':lO "reau~,," I (. , [" r,.. RA I• compa,n u-o um novo nwppa ( o I',N ,It( o • Jleque nu s. ALLGUEL MODlCO I -..- .-­
• 	 Preço do Guia com o mappa-8$OOO • ~rl'atllr ÚRUIICOn"elb"iroMllf!.aJ~,/lll Orlando Filomeno aUARTEIRAO LATINOI 
• 	 • O t n I I" ~ 'I' Cirurgião. dentista -......••••••••••••••••••••••••• uro li,,;, ;:c';, ~~, , c . 	 Em ~onsl!quencla do rece~te ollentado dl queParis, 19 ­
-------------------- Compra·se, j,l8illl"::'· ." "r.-: Gél bi D~ le com app,~relhos foi vicllmll a I!der sncJnlls/~ Leon. Blum, 10000 operllrJos re­

Ibo:f. " p r~ çr.J1 . IJ ,,!~,.: h 'I eleCI\':(!" 8 dC9 m,Jis moder- Il'>lveram iovadlr o Quarlelrao LatIno, c"so o professor Jeze-O V.· ~nn.!.ll ••t .d?~d;] ·(,el. ~. f.! '..õ! r.. ,. ::.;", . ; :.' 1 110:'. TréllJiJlhil ndo pelos contlOue lecclonando nll Sorboonl'. O govêmo lomou . IIS mais 
.I Df. BUIca U U R '.": I r, M,iJlrr .. .r:. "-. '! ., r: i fyS!C ' , - Dlili3 aperfeiçoa· energlclls medldlls posslvels pllrll eVltllr fUluroll dhllurblOs. 

(loCur- '-mp' " ' ·; ·:e~o ' ei ~~::~ e,,~: --oOs 'eIIPcS~e;~o l ·1j~l:- ~,..ex ~~~~~e~id~~;:r~~~=· 

Consultorio á Rua João Pinto 'n°. 18 li ,,>:.. ;~\':~/"~~~I~~~ ~;~~:~~:i:; AÇOUGUE MODELO 
(sobrado) Consultas da 1 ás 3 horas da tar- Comr,rnm-se, puguIHJn os 

UIJ 

melhor'e" I em qUdlquer m,JlelÍdl, vul-I
. ~ de. Aos pobres Consultas no Huspital de g~~Y~:~a~~u~~~te~';", I~g!d~~, '~~~~~ Ill Cilnitv, hecolil~, etc. 

I Caridade, ás 8 horas da manhã Ioleo de pe:teLHEUREUX II Rua Fernando Machado n. 17 Rua Esteve.., Junior 
~~~~=~===========~==~ OI Rlla Felippe Scbmidt 1l'1~ ~o~rado _' . _ _..._ "" ' . .._ V. S. breve podelá fazer seu pedido de.• ... .-------..--.-------..------------ I.. IReptlrlicoe.s. ~lIbo,:dtna· carne de carneiro, discando 1 ·36·1, 
• --_ ....- • . das ao 1't1lnt~terlO da 75 15.v 8 

I Dr n;carJn Gottsnnann i Rir>, 20 _V6af.a~~rqUe~ Rei, Ha ptm não tDeseja alguma 	 nn It 
I. I Uu li I coisa ? ~l~~~;~ç~~: c~~~~~~I:a~~~as :~ u a a erou um pon o 

E.x-chefe de clinica dOiI Mln i~/erJ(l d:l VLçiio, dete:ml· das suas dedaratões anteriores
-:tr:ceber vencimentos r.<Indo qt!e de acôrdo com a 1

HOSPITA L DE -,-'7;;ERNBEBO ou juros de "p' Iicef; Re· lei do abono, li õsejtm propos. Trenton, Eslildo d.e Nova J.ersey, 19 (u. P) - Em entre-
I L B kh dt E K t) glstrar contrfo(:t<!s ou di· las n" meações pard CorR'05 tni- vis la excluslvll cODcedldll á U~lIed Pre!~, o paSlor lutherdno 

(Pro s, , ur.!!:.. e . reu er plomlls nas Re "lI'liçÕPb dais de c'melrll, qUilodo o lo. John Mauhlzseo, IIssllllenle espiritual de Hduplmann, iodlgltado 
, competenle8: enfifll, rea dispen!.;<Ivel provim~n/o l!e jus- raptor e aSSllsslno do «bllby» L1ndbergh, d'sse que o condem-

Esperialisla enl Cirurgia Aeral I lizur quelquef B"fViço tlfiuue devid"mrnle. nlldo oão modillcou o sua narração no decorrer déls du 15 en-
Alta cirurgia, gynecologia (doenças de I junto a Repllfiições f'ú· . trevlstlls que leve com o crimin"Iostll Liebwilz, e qu~, prOVd­

senhoras) e partos, i hlica R• eID fIOlianopo1i", Habeas corpus aos inte- velmeote, não o modlHcará, O IIlIudido plls/or, que ilsslsl:u ái 
5 Paulo, Rio (lU Porto lectuais extremistas duas enlrevlstlls, disse mais que o famoso crimlolllllllll In/erro-

Cirurgia do systema nervoso e Alegre? Rin, lO _ A Corle Su~re. gou ~iluplmmõl, exigindo «Ioàil verdllde», mas que Hauplmllnr.
operaçõe~ plastica. I -/\"HIgUSf jOfflrtili" re· ""' , conli rmou:l s ~nlp.nça do re~euu a narração e o lI"bl. Flnlllmente, o pastor MJllhles~n 

VistHS, <:u luzer prop!l· ministro Hamenegildo de Bar- reuerou 11 _cooBclnçll nll lnnocenclll e nll vecllcidade dll oarraç.'io
Consultorio á rua Trajano, 18 (das 10 ás 12, e da8 16 á816.~0) Ii, gunda por mei',s moder. ro., negando ill l!mil'e o ha. Que elle nao occul/II a n Diluem.Telep~.. . 1.285 • 

Resldeuclll á rua E.teves JunIor, 20. - TeleplIone - 1.131 nO::'~o~f~~~erDt~~~r('8 di ~;,~8 C(~~~e~!~~~~~~r' ~~r '~~r:l~~: ~illllltiil:lIBII!llIiIllIll!lljlIl.lIilllBlCl1I11I1I1J!f 
~ • • dscticos, rOlDuDces, li- presos á bordo do «P~dro I", !!I I 
11 ••!on - ·= -=-===:=-:==::~~·-·=~..-·--;;=7J.· ~~~II~o~,unupfi~;:2~~i~~~~: d~ cujo decisão fôril !nlefP~ito ljI Opinião valiosa de um 

V<JUfa, lndÚBtriu , e:c? ~~;~~o~~o ~U~ je~~lar:r~;~~m~n:~~ !li jornalista conceituado
"' ' I~ MEDICO ESPIRI1-A - Iufo:msções sôbre I OS VOIOS v~nci d';9 ror~m os j) o IIlulltre sr, Corouel~	 Pedro Cesarinl, digno11' 	 . qualquer IiHbumpto, gUilf' do mio i~ Iro E,=,piodol.. Oscrio ~ Director da -ULTIMA HORA-, de D. Pedrlto, onde.	 I 

dundo se do ped'do mil· 2 do juiz Ca~lro Nunes qUE iiI é e8t1mado e graodemente acatado diz: 


l/ fornece ' ;\ R'raluitamenle, aos leilo'es deste j'lrnal, xima((ÕcE~f~~ol) ~u.~n~~~~~Ou p<lra complelilr o ~ da jU~~I~~e:~~laroe~ue ~~~~dOd~mp~~~~~~ e': 


i'. cao!gnUs.,usllaSSymS~bloremaqsuadloqUeqruemSeo'ellsrleia, 'cMomanedneveildIOadp~ sneo'lmadeo ee terá pr , zer em Indícur, PARA" BANCO DO ..... pessoa de mloha famllla, o adlLiravel "
.	 efllcaz 
" .. 	 a • gratUltHmen(e, pP8~oa i LI !XI depurativo -GALENOGAL-, formala do illu8tre la- DI:!

1 r'. ' sobreSCIÍCpta31'xdoa' ppoS
ala13 2re5s3P8o~'RI'0 aone8 p!lra !elllizar es · BBASIL 121 cultativo Dt. Frederico W, Romano obtive magDi. !XI 


6es () outrlJU Sel'ViçlJS. Rio, 20 - Foi llomei1do suo 111 ficos resultados caus8ndo·me 8Urprl'Za a brevidll- ~ 


t
,\ ç~r; ntendeate do Banco do Bra· ~ de com que cue medicamento actuou, tran8lor- 111
1
~ 	 ----.-~ silo gerente dll Malrrz. IIr. Da mando em natureza forte e robu&ta a peesoa do I 

_."--_111111__11l1li_ IBiiHiiiWfliiiiãiímiifü Ji ~~e~da~~ç:u;~:::~i_i~n~osr~n~i~:é li enfermo, que antes era d(;i~~~ ~er~:~:;'clda) 
Ferreira Mllchado, o qual lomou li! O ·GALENOOAL. depura e enriquece o 88n· 
. «TELEFUNKEN-OCEAN 14 posee hoje. !li gue, tonifica o organllmo, estimula OI nervoe, au. 

- 111 gmeDta as forças e o peso do corpo, excita o ap-


O novo receptor de ondas curtas e longas da. afamada Fabrica TE. Da p"tite, numa palavra, dá saude e re.tltue todas 

LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-dUlullão_ ca 8S energias abaladas Valiosos atteatadol> dlaria-


Estabilizadores de lensão 'KOERTINO.-legillmos-!Odisper.~avsls psri~ c\lfYl:;JelJ,vr ~~ 111 mente publlcad08 árflrmam a sua posiilva e a 


·d8;!dp , • 'J~	 ~ raPide; _~At~~og;:L~8~ o UNICO depnrativo -III..I' CaOrSICoIIIIIS\;l:íesH e Celekcterlcl'S~u/eAPreIUdiCl!mf·Alora"'Ii~ll';';fnceODr:àl)()O' . <t! 
u;;: _ U 1... 	 J! classificado preparado sclenlillco-dllltlocçAo esta

I 
· Filiais ••: 81....... 1"11108. Sie f~\l!l3~ • i.lllilJlR. ~ ~ji!J~.t< 111 que nenhum outro similar obteve, 6 encontra oe 

· )fosiruarl0 p~rmaneDte em CruzeIro do Sul.. 'Bt.. Rens) -- El"SJ:'RG. ~ ~lic!~dS~ :':o:r~:!::s~ia8 do Bra8il e dali Repu­

, 7- f> 111 N 44 Ap. Apr. D. N, S. P. - (N. 211)

: ...__•••• • ._-..... • fillllllllBJIIIIIT WIIlI81lllllW3I11111IJI 


,: 


.\ .. 

'-.,. 
1 
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••••a•••tiUjí~.~@~ y~$. c: &Ij~..... I Pretenderam suble­
: Tosses! Bronchites! Rouquidão! Asthma!: I 5 'R I d Os ESTABILIZADORES DA 
• Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!. var o , ,. e «MUSICAL» sA.o PRODUCTOS 

, Pindamonhangaba DE REPUTADA FÁBRICA NO 
I S.Paulo, Hl -- Teve 

." I proseguirneuto DO .Juizo RIO DE JANEIROO CONTR TOSSE 
I 	 E' o remedlo cujo effeito I~~~~:~' a~c~~~::i~~ s~T. Temos o maior prazer e 

• sensacional. Medicos no. dados Clovis Oliveira interêsse em demonstrar atavels o receitam. Netto e Agenor Carneiro, 
O CONTRATOSSE é Inof>. que, segundo o procura-I excellencia de sua,; fabricação 
f.enslvo e o maior tonlco Idor da Hepublica, fez sen- e funcionamento. 

pulmonar que até 110je foi tir no prOCPI:i,lO instaura. 

descoberto. Tem mIlharee 
 Ide attestadoa verdadc:i--I do, pretenderam sublevar 

.... o 5.0 I. R. de Pindamon­
• OUIDADO I AOO7.'UTAB só o "'OON"X'r"Íi!A'rOSf8s.- • hallgaba. Ainda segundo o 

,•••••••••••~eGIfíIl~ 8~Q t9«1••••••••••_. processo a que nos re­
•••••·-.--••••••-••••••ii-••••••••••••••••• ferimo", 0;,1 implicados',

pretendmm uma I e Estabilizadores de• lançar 

• • companhia daquella uni­: 	~ N . I ri N~vorr~p.... n• correnteuade contra outra, ei 	IJmm~~a a~wn~ Il~ .. u ~YUVau : ~~f.:~~~::.ri:;a~::.:oi~~~I,~~==.=I· aClS 	 a ·I' Ambos e:"jSeR soldados I p ,
• ..'" I 	 • oram OUVH os pelo juiz e""ue""s~ 
• (j. " 	 _. eompetente, .sendo, de'po-! V.-1.. ­

\l 	 18, reconduzidos ao pre- I • 

• \':' 	 ,.. sidio em que se acham I . ...I 	 : d~~~~~ ouvidos, ainda, I Brutalizou uma crlansa de cinco 
'd d' • os cabos Renato Costa e! 	 ­: TI'anspol'te rapl 	II e põssagk:II'ÜS e cargas com os • Ary de Castro, testernu-I 

• paquetes Ct1R~ Hn:f'LKE, flNNfi E MhX • nhas arroladss no proces. 	 annos 
• 	 .80. I -- ­
• 	 • ..__..__._----' S~nto8, 19 - A policia teve mo tempo e mostrav/l /I~ 	 suaSaídas mensais de seus Vap61'eS DO pUl'lo Iie i'lorianoDDlis. 	 I; sciencia d~ mais um caso re-j mãozinha com um nlckel de• 	 Ad d :pugnante aqui occorrido e que: $200, que pouco /lotes um ra­• 	 r. voga o I' bem revela os inslínctos per- t pnz lhe déra esse presente 
• 	 '. -:- ,versr,s de um individuo torpe afim de submeller-se aos seus
• 	 Linha Florianopolis-Rio de Ja- Linha S. Fl'anriseo I' Linha 81 Dr. EUGENIO FIGUEIREDU i e lndig,lQ. hediondos desejos,

neiro, tiscalando por Itajahy, escala.ndo por Florianopolis. . CONDESSA i COmpdrl::C~U iÍ Delegaciil Re- A;>urou-se logo que se trilla-I• S. Francisco e Santos ItajB.hy Laguna. 1 	 I gron~1 um1 senhora chorando va de um rapllz de 18 /lnnos,• 	 .:1 Aceita causai'l no ci- copios.ament~, e que procur/lvcl morador nas vizinhanças. Tão'
• 	 ---.-----.~-- I vel no crime e no I 

I, 

f"lar a i!utorrdade. grllnde foi o de~espero da po­· 	 I.. 'commercio i Alfendida, ass'm falou á in- bre mãi /lO constatar que sua 
• 	 Paquete Carl /icepcke, dia I' .' i ditoS,il senhora, Que le\ilVa com filha rôra viclima de um rapaz 

• 	 Paquete Anna, dia 8 Paqude Max: Paquete Max -li Rua. JOdo Pinto, 35 !Si~~h~~~::;:çaF~:n~ill~ann(~i~ ~ep:~~~~;!~~ n~~~~:r'~'e~t~~ !c;:; 
• 	 Paquete Carl /icepcke, dia 16 •• i [~lor',mopoli5 ~. Je~us e estil menioa é minha o proposilo de pr/lticar algum
• 	 Paquete Anna, dia 23 dias: , ,filha. Em slgUlda, no 5eu lin-Idesalino. 
• Saldas á 1 hora da madrugada dias H e 20 2, 12, 17 e 2'( • Ig'lléljar singelo, nilrrou que on- Hoje, pelo manhã, soceg~n-
• • EM TEMPO DEitem, iH) ~~t~rdecer, iiÜ\[rd de do um pouco, c!lmprehendeu
• 	 Embarque dos srs. passagei- SaidaFl:.· s,u domlcl!:<> sito no morro da que serfa conveDlente por iI 

• ros até ás 24 horas das Saida8 ás 21 horas ás 21 horas. GUERRA Bõa Vi5til ti procura dz sua pollcl/l /lO par do que succc­
• vesperas das saidas. 	 • S P I 1~ D" • filha, pois e:lIavil na hora clo i dera com sua filhinha, compn­

• 	 .. qU,,~do';'u ~~rgel~--t~l~gr~~m:a~ Ija~~~·ontrou.a um pouco além, IreJ~n~~ra~ ~:~!~~~a ~~e~~n:,l~ 
• 	 • dMl fgenc1as úe mrrmn?'Cilo, esteodida na r?lvil e queixan-I dências pelas /lutorldadea no 

T d . J f ' I • drfirmandc:,-nrn que .ée repe!~m Iúo-se de dôres horrlveis pelo sentido de capturllr o autor des­
• .t\,~ri§o 	 tl'~p~h~ ~o~;T}~n~j~~lx"gÔill>elrOS e Ci.lI'g'''i3 e 

• 

<::to pe o • f!~ d,'5z,çoes .de. rc,p.Te,nt:ls IIJ- corpo. Ise crime brutãl que causou ge­
• 	 tenos do exerCito 1:~h~llo, os A menina explicou, ao mes-' ral indiO'nação 
• PASSAGENS: Serão attendid<Js medi'lilie ... pr:~~~t(]çiio d~ alie:;lado de vac- • q",aae';3",cs,:,e, furtam a seguir para 	 " 

cina, E' expressamente pl'Ohibida il acquisiç1io de 1'<158,'\;<21];) a bonh, , Af 
• ORDENS DE EMBARQUES: Pr;r<l il linho; de f ,orianor()li~-Rj~) 'I)':;ilo allen· Si 5e de~se credito 11 essas 10­
• 	 did/ls até ás 12 horas da vesperil dil gê,lda do,:\ ViJpOrel1 «Célrl flrepcke» e .,Annô». • forn)ijçõe~, ess..,s deserções con­
• 	 Para as linhas Florianopolis-S. FraDcisco e Florilloc.polk-Lilfil!nZI, él'é "I< 12 ho"as • tar-se-;õm por d~zenas de mi­
• 	 do dia da safda do vapor «Max.. • Ihares de 8old(,d~)s, 
• Para mais intormaç;)es com 08 propríetariüs • te,O!.é,~' 0ilICltdc8,r?,(I~G!~ouidt~ dy;írUegl'Oe~-_ t\ccumuladore'i 
• 	 CARLOS HOEPCKf.!. S.A. • v u • ~ Ilaclollais e/'l" w estrangeiros
• 	 á rua COfi8Biheiro Malta n, :W • ~~v~~i;~c :,~.~ r;~n!~~a~ :;~;i~ Qualidade «extra,. 

Preçoa sem competencill I 

••••••••••••••~Ut~H1f@9~rat~ GG 'Hl~~$$••• tores iI<I;an08, E o ~eu numero 

• 	 1 tJ, • • de cuncen:raçãn Ó2"~S de'.er-

Eduardo Horn __ 	 -----..--....----..---...------___ pouco póSS<l de 2,000. Aclual­
~u., loi!o Plalo. te·

.II.Ii.DiIIliiiilliiiUlmil!li!âiHi!imiüiii~mi1!ã!iiili5immi!i!mimi!lilmilmmi!Wii~HUwilliliLib.. ~aedno:' ~~ ~~V~~~(~;t~~~.;~t~r~ 

~ li rerrilorio yugoslavo. O govêrno 5-P 

DA d~ Belvrado des'<!jj apenas con-I 


II Ma9e ,~~'" tic J'ioteI I ~;~~'~f~~n:~~i :J.~;~~;~:o~ i(·-P-o-d-e-r-i-a-t-e-r-s-id-o--u-m-a 
r~ passed,', serviu para a concen-


Estabelecido em excellente pré<Eo, de construcção moderna e iiia tr~ção dc:s hitleri~nos que fu~i-


I 
em cimento armado, 	 f&1 rem dd Au,t~lé, em consequell ­ provocacão»

Agua encanada em todos os quartos com janelas para as ruas ! c;Â~~o;:.;~~~I~~ f~a~~:5~~dOdOjS ' 
Trajano e Conselheiro Mafi'a, rn!.' mil desertores. Crmo se vê, é Paris, 19 - Commenlando a aggressão soffd~/I pelo

Espaçosa «terrasse» sôbre o 3· andar, com admiravel vista para f.:: certo o dictfdo: Em iempo de deputado Leon ~Ium, o jornal «L'Ami du Peuple" diz que 


O mar e cida<le ~ guerr".,. ~!~:~i~!~~~t~~e::p~::;d~o~I~~dononom~~e!~t~~~g:~~er~s /I~; 

Tratamento de la. ordem !! Hittler congratula- ]acques BiJinville podi!rld ler sido uma provocação de su~ 


Proprietario MIGUEL DAUX == 	 parte. 
Flol'laDopolls Nua Tl'ajllDo no. 4, EI se cem o papa 1-----::--::--::-::--::--::--::--::-:::------=-____--:-- ­

I I3·P, ~I Berlim, 18 (U. P.) - O ••••••••••••••••••••••••• 

. 	 .!! sr. Adolph Hittle.. enviou" DR ARMINIO TAVARES ••~••••_.1II11111i1liUm: il!ffiI~!E~ill!limm!!!;I:. ' lÊ W congratulações ao papa : • • 
Pio XI por motivo do 14.0 • • 

_IIB..II....Ii_itiHi!mmlilliihm~nmOlmlml6iiurülSdlllIil.illm.1h. anniversario de sua co-. Especialista em molestias de GARGANTA • 

~ roação como summo pon-. NARIZ-OUVIDOS-CABEÇA-PESCOÇO • 
tifice da igreja catho1ica • (Formado pela Faculdade de Medlcina d~>Ulliversidade do.• Um ~af~ arAmatIC'(p'A ~ ... Ç: b"4&rAeo I romam!. • ~:g ~~c~:::,~ir~':axA~~~!~~erao~J'gly~~r:g' ~ro H3:P1':!e~o.Pr6'o~.

I ".v " .v, 4iI v 4P ~ i,I :'V V ~. A Alemanha _volta .ás boas com • ~s~~~~o:i~edEr:!~~~oS::r;!~~~lfnrc:e:r!I~::'~:gc:.~iO!e~:~ • 
, íl Lltbnanlll1 _'! pital de Silo Joio Baptista da Lagôa e no Hospital Galfré-GulnleJ. !

Uma pô Ie~ tra ag radaveI ! fil~:'~~~'p~~a-co~s fi L~~~~~\!çt:~ • nô'iz C~~fbe~: ~1f~j:S~o~oCi~~rg~os~~t~u~:f}ê'/lr'd~~:n~~ • 
~~fm~~~ a atteoção das esplleraB,. FI~ri~nOP{)lis. •

Sómente no Soube·se que o mioi.tro dos ne- . • Gabinete adaptado pnra exames da ma especialidade e. 
goeios estrangeiros, sr. Von Neuratb • com sala de cirurgia propria. 	 •• 


I~er!!v.~~,en'co~"ra!,~·!nld(B:"s. durante fi entre.viSI~ .que tev~ com .. Consultas diariamente no Hospital de Ca­~ ..a,; es~es ~OlS ~JJ.·a·~'e:'~ ~i';{·Jn'!,".li~s~~~it~I~J:::~~~e~~~~:h~~: •• ridade de Florianopolis. •• 
:;'~'::~~PJ'::~~~~fil:;s:t 8,!da~ fel:::. Residencia: Hotel La Porta • 
çoõs~in1fs~:~g~s ~~~cc~o~lt~~rr~::: • T....I ....h t 456 •I 	 g~iros teria,1?ermjttido que ~e. entre- i. one .C eV 	 • 

• vlstem mod!lIçaçoes !la polIllca g~- .• 12P.) v.-7.3 • 
~••_ ••_lillllliiiiii_iiiiilliiiiiiiiii Ii_..... í~~a~~, ReICb, relatIvamente á LI-; ••••••••••••I ••••••••••••~ 
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--o ESTADO -Sexta.. feira 21 de :fevereiro d~ 1936 

~ vdho /h ?ma da organi- r A a ~ I. 3);, O' $[ prlncipI08idesllppmceu·;ô •• ~êr­" zae"!', 'L pdrlidos n~ciondis, lido relvlndlcador nó estbúsloilc 
que r" ulI .~ J11 em uma mesma mo dllll prlmelrGs horlÍlI ' de 
b ; ndeirrl él6 fÔI'Çi18 polillcõs do triumpho. . 
paL1, disp <: rsd' em gl uoos es- Ntlo renhllm ó mebmo d'esli­
tncluals que ser:uem direeções no os esforços que lia momen­
fiXddilS ppldg lendenclas de oc- ro se rea/tzam nOIl beatldorea 
('~~iiio, volla il ser deballdo.E _ A' C 3: O ti' A 3: $ dll poJ(lIclI bralllletr/!, com o
valia (I ser d.b.llido porque o fJ . \ '.' \ ' . -.. ' proposlto de orgaDlzllç60 do: 
seendrio polHico, ainda que . um grllnde parlido, IIprove!"IP­

;
I 

; I 

:....r-l..._ 
'•.•..••. i.I
i 
I 
I 

I

! 
I, 
! 

~1I~v:~illled~e~~~r:a~~~bl~~'aa~~ e:rna:llf~~~~u~~:.a~~I::pOa~I~~~ 
lIu~ces~ão presidencial. Todlls . dellper/arlp ali oPpolllçõ~s, que 
as vezes que a poUliclI nllclo-. .. lIe IIggrupllrl!lm em um bloco 
DIII loma conheclmenlo de3ta palmenle para dllr á nossa VI-I I de ser oulro sina" o Que IISlIls- uolco parG aa lIolidlHcarem 01­

.___qu.~~__ r_e!lov<l - ~e o debate da poilllca um certo rhythmo e fôrças dentro do .país. diz a ciedildv, ex'gludo dellJ, por is- limos com Irl~teza,porQue oelJe fereceodo ali dUGII Davas fOrçai 
vlsãiliJo resolver a equação, Que uma cer/II esriltlji.iade de que «Folhd de MiDà~ "'. (~~ E.~.'l: C HO' :Ir: m.~.,.mo, "'"11 gr~~de unida- temos vlslo 30ssobrarem a, um eSDectuculo Inedicto nas lu­
lerj~ como IiIlGlldade maxlma rlla tinlO CllreCi! para 11 deter- rlzonle, Cilpilze~ de cenfrd!fzar de ~e vistas e de acçao. nossas melhores p03sIbllldodes CtllS que se Iravalsltm 00 sce­
evitar que ai negoclllções em mlnGç60 do mesmo rhYlhmo e a~ nOS:lOII tendencla!! polfllcas, ~ . cerlo que todo o pilrll~o de progresso: - os homensse Dario dll pollllcG ollclonGI. Den­
lô'no da successiío presidencial da mesmll estabilidade .. Dd ad- dlspersil!l em dgglomerado~ j POIÍlIC? busca o pOder.. a!,1I succedem DO poder ~em reGII- tro de programrras e de prln­
orlelltllssem-se, como aqui Vtm mlnlslraç~o do pais. Nao .. pre- que aDen~s 3e unem qllelndO ~, •QlI11 for. /I 8ua orgIlOlz~çilO, zar u~ Ira~lIlho eqUIlibrado d~ clplos, seu pell!lilmeDIO, vai/lido 
IIconfecendo pelo Imprevisto clsllmos IIqul invocar a Ilçao d" conv~nlenclllS de uma det.e,ml-j porque for/l do poder nao é ddmlDlstraçllo, sem G contioul- exclu51vamenle para o. bomen. 
das clrcum5lanclas. ~xperlenclll vivida por outros clldll hora Is~o mesmo ~'x'gem D03!!'vel cumpdr um progr~m- da de neceasarla na ordem de e suas qUGlldadee Iriam ferir-H 

'Pllrlldos naclon~is, com bil- povos, com regimes j:lolitlcos Além .de fôrçll~ v,ta:,z'~les d', md ?ue se promelle., O Que é ~UIIS Idéllse de suas inlciati- GS luclas porll II~ SUCCI!II!Oea 
ses nUldamenle democrdticas, Identlcos ao nO,50 e em con- orl/'~",smo naclon11. seriam cl- p'eclsa 8i1l1c~tdr, e.n.retllolo, é vas. . • federais e estaduais E eS8111 
mergulhadas as SUdS raizes nas dições mais ou meno~ semr- les fórmas d~ lonlfi~ar li dWlO- qU?, ~nlre no~, 1Z~liI finalidade A Alhança LlberGI foi sem du- GrllaçO~s, de/xllrlllm de ur o 
conveDienclll1l r2c1am~das pelo Ihllnte1l áquelle, Que são. en- cracla brasflelr~, bdll~el no ~o-l tem . SI~O procUI',?da paril con- vida uma grllnd. l~ntGtlvlI nes- grGnde mal do regime, para ee 
melo bra~ifelro, serram forma- conlradoll em nosso amblen/e. mento per ourrlls Ideologlll~, duz,r as PO~IÇO~S. d~ . mando le een!ldo, mas, viclorloslI a re- /rGnsformarem nll lIaúde da de­
ções de grande alcance, princl- BII!td considerar que e;s~;; ql:e se empcnham em ?rrcb1Iar- hnm.2n3 e lIao pr,"Clp~os de voluçao Que elld ?effnllrOu no mocraclr:. 

Pllrlld05 /llgnifkarldm Ilrimd?s Ih~ () commando dil n3~Sil 50- governo. O re5ullado nao pó- pafs para fazer VlDlldr os seu~ 

DR. VICTOR Esphera de influên­ICARNA VAL II "IAI I cia italianaC;ONVITE KONDER · ROMA, 20.- De forma aeD­
orlrlio a~ml-ofOclélllnllccbdo Iraz sempre perigos I I Clube R. 5 de Novembro I VIDA SO~ 

sacloDlII, o
Conduz dO frccasso. Evilá-Ia, é o nosso dever. .0 ~ympllthlco «C./u~e R~c~e-I--­ i «Glornale d'/talic)t bOje publlcG

Vinde ouvir 11 conferência que o Prol. "t,lvo 5 de !'l0velll~IO>', d~ dl~-! Anniversarlos io relalorlo ea:lrlplO om da/a de
VALERIO M. SILVA fará lIôbre: InC!o. de Joao PC,:'50.:l (Es,rellc), 1 Sra.: Carlola Volgt Lima. 18 de Junho de 1935, redigido


ilbnra seus saloe:! pdra dCd.s SrH.: Alvuro Malra. Edmundo Jo. I 
1 

pela ccmmill~jjo Inler mlnlsre­
OS PERIGOS DA INDECISAO ,)ntmados Ilalles carnaval~8co' j sé de Sousa c Heitor de Almeida rlal ~õbre a Quesf60 IIbex1m. 

No lemplo dn Igreja PresbYlerl"na. nos dias 22 e 24, com Inicio Coelho. nomellda pelo govêrno IDglh 

Rua Visconde de Ouro Preto, 61 1935.á5 22 harils. Casamentos ~m
Somos gratos á genrílezD do Rcallzou·.~ onlem, nesta capital, Segundo o «Glornale d'ilalla,.

HOJE ás 19,:10 horas HOJ E convlt~. !~h~~l~;;~ "~!~\~~~~~d~fen~cn~'~nt~~: 11 commis~ão OplDOU que DO 
acôrdo das Ires potenclllll de 

- I ~ji'~U R~'~I:;::~ c~~;~~~·dri~~~'.:' lín:: I 
1906. o goví!rno inglês reco.

Desterro R. Sport Clube Ico~ml~~~jlf~~~_s~m ~:t!':n peossôea~lace nhec~u, qUII~í toda " Abyssln'a82) IV.-l 

Fomos gentllmenle convld~- matrimonial da gentil senhorinha como espbera de lonu!ccla 11,,­
dos p"ra os. bi)lle~ Cilrna'lill~:;- Moria de .Lourdes Abrah~m, filha I lilloa. e IIltm dlllso Que cna A. 
e05 qu~ o «D. lst~rro Recre.al.IVO I<Ir; üegocmuto sr. .10110 "braham bysslolll e ~.us lerrilorlo!! vlz..... 
Si)O ~1 Clubz,,! iÍ lU 1 Dlmzlri.o d~~ u~S;ip~[Ó":otr~:01~ra~ú~r:goJ; nhos não h~vll'l Interesses In­Marchas e marchas ... R ' be~ro, 5, dara, com tI'Ult" D01- 1comarca de Hlgunssú. glêses flío impOrlantes que o 
maça:', nas noites de 22 e 24. Vlaíantes lI'oVêr,lO inglês fôsse compelido 

---- - I ENG. HENRIQUE DEABIiEU FIA.LHO I 11 oppôr·se a ConqUl3/a da A­
Rio, 21 - O "Jornal do Brasil" publica. hOje, a segulnle R. C Gorlnthl~ns Catharinense ony~~oade08t~'~a1,?ljag~~oén~~~~hoe~: bysalDla pela Itallil" 


nola: I Dois bolles cdrnewdle,·co, dõra ro Henrique de Abreu Flalbo. que

«MovimelJlam-se os po llicos... o «R. C. Corlnlhlilns C,"hari- durante algum tempo trabathou na 
Que ha algo de novo, ha. O que é não se desconh2ce nenselt nNI dias 22 e 24 com Dlrcetorla d~ Obras Publicas do 

~~~~:~ii~o~~; ' i~f!i~~:~ p~~:c~ :u~iI~óC:~~ral~;)~fs:~" /rólar dll inicio á~ 21 how', .(lUe' pl'ü- gO,-ê~be~~r~~cg:~m do Dorte do ACiuerra na 'Afrlel 
O sr. AnlllJCS !-1aclel esper(:u o sr. Flôres da Cunh~ mellem ellldr dI! ponllnha. Estado. os seguintes passageiros: 

chegar para ~e~uir, inopinadamente. parll JuIz de FÓra. Ao clube do Pdntdn~1 somos 1 G. Urban, Domingos Leal, Hosali/L Orientai
05 sl'~. CIII'i3liano Machado e Bias forte~ foram, por co. gratos pdo convlle. I ~'uJ~~JeJ'O~CRamos, Hans Niemcyer Roma, 20 - Communlcado n. 131

Incidencia, iÍ Grdojd das Margaridas, do ~r. Vlrgilio de Mello -- I - l'al'll o norte seguiram boje: A dala de hoje asslgnala o O Marecbal Badoglio telegra que o 
Frdnco, ex~clilmenle quando est~v/l por lá o ar. João Neves .. Calouros da Folia I~~':l:'rl~;:''1~~zo~\~~id~aG~~~~: anniversallo natallclo do sr. dr. t· Corpo do Exército proaegu8 o 

Victor Konder. Para os que avaoço 00 sul. A avlaçlo 0110 d'o ~r . Bznediclo Valad/Hes deixou Ic~aperadamenle Po- Es.6 en"alando, lodd~ as nol- Attllmiro Fraga, .Jonnnn Sitva, Alva­ tregoRs ao inimigo. Nada de Dota­
çn :i de C~!d',S, pllrd atreader a interesses adminIstrativos, ind- les, DO Clube 12 de Ago~;to, ro H. Bunsoo. Aletloilnll Pereira, dr. ainda nao perderam a fé nos vel para asslgoalar no elronl. da 
d i,, \,~j s... com grande ellthu~lasm('>, o b10- Vit,l Bra~iI, Ol/;a Bueche, Eurico destinos lefulgentes de nossa Somalilandia. 

O :Ir. H~[1riQue Bayma, que é o proprio pensamento do co «Colouros dd Folio», com- Coulo e Ema !(orte. lerra nem nos homens que mais 
governador psulisla, ?-qui chegou em segredo... po~fo de «gu'ys" foliõ~s. Fíllleclrn~nt~s... profundamente a lêm sabido 

No apdrldmeDlo do sr. Flôres da Cunha, lá eMiveraID. JUD- O~ balisas são os bilrulhen- 1101e~[!~I&~ÕEh~~a~;~~ Au/:~!f,r:~: a ephemeríde hoJeamar, de 

los, o sr. B~pli3ta Luzardo e o sr. José AUllusto, sub-lider da lOS Wdldyr Busch e Eduardo cla. á Avenida Rio Branco n' 178. o 
 merece relêvo·especlal. 
minoria. Ahi;:, o governador ilO descer no Rio. ha dois dias . Gomes. sr. Gullberme H. ChapliJ, agente da A vida pública do eminente Cachorrinho Lúlú 
preferiU o carro do sr Pedro Ernesto e lIalram juntos, mais o - Tbe Boot Steamsblp Corpo Ltd. A catharinen~e honra o seu Es­ Da resldencia do sr. Euclides Pe· 

tado na/aI. Pela sua capaci­ reira, á Avenida Hercllio Luz D' 69li~n<dor lones R~ch", conversando. '. I ~~~~~:d~o ~~~u!al~~ci~~~~<I~d~~':.~ dade, pela sua Inlelligencla, desappareceu ontem um cachorrl:O sr. Antomo Carlor esteve onfem, em Pelropohll, confe· Bailes publlcos Iba,inese. onde o extineto pela sua obo da raça Lúlú que altende pelo 
renc iando longamente com o ~r Ge/ulio Vargas. Sabemos que o 5<1lão do honradez c crlterio gosavade gran- pelo seu valor, sua excla. oc­ nome de .Mlchey.. A pes8Ôa que

MOVimentam-se os polillcos. . Cine Imperial foram cedIdos de conceito. cupou, com raro blilho, os mais o levar ou dér In!ormações cert/LS 
Talvez para o Carnaval que está Dhl bull'e% e absorveo. allm de neile~ dur/lnle os Ire, O seu sepuitamofJte será. hoje elevados cargos no scenarlo po­ do seu par.delro na resldencla scl­

te. Talvez, a polfllca, Qu~m ~ab~7 " dIas do Cilrn:val, serem rfah- Ip?~:~~:'o, ás 17 boras, no Ccmltcrlo Ii!ico do pais : plefelto de Blu­ :r!t~~0?8Ié -Rio BraDco" eerA 
03 srj. Rdul Pllld e Moudclo escreveram porém, ao sr zados ba les publocos. I CINE ODEON - A's 19.4~ horas, menau. secrelállo de Eslado, 88 5v-1

deputado esladual a federal,~~:~,:e~~~:i '!:ostrando a cODvenlencl/l de se abrir o debate ali~:~~n~ã~ri~~~:d~;í1~~eriÍ re-lcsgl~~n~Oyl:Ldl~'A'8 20 bores, cA senador e flnalmenle ministro 
.. • I Abysslnla como el1a é•. da Viaç60. ofluscar a (onseiencla de lanla 

Raros como elle, dedicaram genle, o nosso preclaro conter­
ao seu [orrao natal/ao alia e raneo permaneceu na EuropaA entrevista do sr. Getulio Vargas Tentam arrombar a ploflCua somma de enelgias, durante qualro annos, coraçao
de carinhos. Mas, como sem­ e asplrito sempre vollados pa.porta pre aconlece, o povo depressa ra a Palrla querida e dlslante,sôbre a carta do presidente D. CI~rll P~ckdnll', espôsa esquece os seus maiores. O para o cespede amado. 

do sr. loão Peckring ma· egoismo da multidao, a exem­ O prestigiO do dr. VICIar
rhinistd do paquele <tearl Hoep- plo do egolsmo Individuai, manlem-se robusfo eKonder
cke», communicou li Ddega- ignora, ou finge Ignorar a ab­ Ilradlante, e a prova dlslo ter~ 
I negaç30 dos que se devola­ s. excla, no dia de hoje, com 

Roosevelt 
_- eia de Policia da cilpilal. que 

Hio, 20 - O enviado especial dos «Diarios Associados» que foi a Ipor Villias vez~:'! têm le~lad() ram a bem servi· la, movidos, as mais eloquentes manifesta­
Petropolis communicou pelo telephone que a entrevista do sr. Getulio Varo arrombar. a pO!lJ d" lIua re~i­ /ao sómenle, pelos Imperativos ções que, por ce/to, receber~ 

gas, a p~oposito da carta do presiden.le Roosevelt, teve a oportunidade de! ~~~D~:.' t~AvenlJd Trompow~- decorrentes de um patriotismo em Blumenau, onde esl~ resi · 
sereno. ilIum/nado, renovador e dindo, dos seus /nnumefOS a­colocar o problema nas seus verdadeiros termos, tendo causado profunda I • ... . . ___o construclivo. migos, adlAlradores e correll­impres~rro, porque foram apontados os rumos defínidos ao importante con I«Ca{xa Bent?ficentt( ,dos Exilado POI occasl30 da ar­ glonarlos. 

clave das nações americanas, dando-lhe oobjectivo concreto, capas de con- E.mpregados do Mtfllste­ rancada outubrlsta, que levan­ Pela passagem desla data 
duzir' o Continente Americano a uma posição definida na vida mundial. I no da f-azenda no é.sta /ou nos quatlo cantos do pais cO ESTADO» cOldlalrnenle o 

a poeira que ainda hoje parece saúda.Enquanto o sr. FrankJin Roosevelt formula uma iniciativa generosa, do de Santa Catharma» 
o presi~ente brasi~eiro lembrou a necessidade da p~~, ciment.ada em factos 2. e ultim~ Convocaçdo 

eCOllomlCOfi, em VIrtude da imposição natural da pohtlca segUIda pelas grau· De ordem do SDr. Presidente, ve. 
 ~~.......................•• 

des nações. e~ropéias. .. . _ . . ~::.~ p~:cI:.el~Ui~::tede~r:VI~~~i:.:'.~ !~ A SAUDE VALE TUDO I 


A Idem da ConferenCIa Pan-AmerICana tomou uma felçao muIto maIS para a aeasQo de Assemhléa Geral 

grave e importante 'por suas provaveis cons~quen~ias.. ;:t~~o~~~~:~~~. !ê:.a~:a;4s:0~~S ~~~ A~' E!!o.~roS~b:~~~~~2.»i ~~ Orl&'em aUemá. Em ODYdoPP" • lalao de alGmlllloO sr. Getuho Vargas, falando aos Jornahstas brasJleiros e estran- ra discu.Qo do regimento Interno. ! , dto 3 eu ,. Não O eDeGntrando UM pb.rm~J.. e 

geiros, in~icou O rumo pratico e opportuno para os novos destinos dos po- o ~E~T"ófttaríit~nHl':J!~~~!:' i 1""""'" ra:I....~Ílt. ':e'ora:::."" para • ~a1n "GOtal 
vos amerIcanos. 188 2 v - 1 

Exijam o Sabão 

SPICI.lLID.lDI" 
(Marca registrada)d. WETZEL &: tlll.=Joinville 
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